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A G N E L O M O R A T O 

A História futura do Espiritismo 
há de registar certos fatos inexpli-
cáveis entre a comunidade de seus 
adiptos. 

Há pouco fomos abordado so-
bre a situação em que está situada 
a brilhante campanha, das concen-
trações dn mocidades espiritas, sus-
tentadas por ideulismo de punha-
do de confrades dedicados à ben-
dita causa que nos irmana. 

Queriam saber de nós porque 
razão a Federação Espirita Brasi 
leira não tem dado ao Movimento 
seu apôio e colaboração diretos. 

Ai está assunto difícil de ser en-
carado sem criticas diretas àqueles 
que cruzam os braços ante a aspi-
ração de moços espíritas que, afi-
nal, procuram entre-laçamento sa-
dio por motivos de confraternismo. 

Conforme o Regulamento'das Con-
centrações de Mocidades Espiritas 
do Brasil Central e Estado de S. 
Paulo, não há nela de forma algu-
ma, sombra de liderar facções ou 
memo dar a ésse trabalho caráter 
federativo. 

Aliás, para que essa atividade ti-
vesse amparo moral das entidades 
e uniões de caráter federativo nos 
quatro Estados em que as mesmas 
realizam se. foi aceita a modifica 
ção nos seus Estatutos. 

Muitos quizeram acudir e%sa par-
te. Saiu vitoriosa a resposta, hoje 
uma dos resoluções vigentes, que o 
Conselho Diretor dessas festas 
anuais, ficasse resumido a 3 ele-
mentos, tais como: Presidente, Te-
soureiro e Secretário, compondo-se 
então de 4 membros que seriam os 
representantes das Uniões e Fede• 
rações Esp.ritas dos Estados de Goiás, 
Mato Orosso, Minas Gerais e. São 
Paulo. 

A prática nos dá experiência sô-
bre essa medida e, queira Deus, o 
intento se corõe dos resultados al-
mejados. Sim, porque a t ê agora 
tem havido muito desencontro de 
ideais entre èsses elementos, nem 
sempre afetivos. 

Cada ano, as representações são 
feitas por pessoas nem sempre en-
trosadas no movimento em vez 
de colaborar, procuram cri lie ar 
apriorística mente o programa des-
sas concentrações. 

Sabemos que a Federação tem si-
do convidada insistentemente para 
prestigiar êsse acontecimento que 
anualmente se realiza nos dias 
últimos da chamada semana santa. 
No entanto, parece-nos, duas vezes 
apenas tivemos representantes da 
FEB. nessas festas e não sairam 
os mesmos satisfeitos com o progra-
ma de ação desenvolvido por nos-
so esfõrço de confraternizar os mo-
ços espíritas. 

Nossa dedução de que houve al-
gum ressentimento, ganha funda-
mento em vista do artigo incerto em 
«O REFORMADOR», edição em vés-
pera da XI CONCENTRAÇÃO DE 
MOCIDADES ESPÍRITAS DO BRA-
SIL CENTRAL E ESTADO DE SÃO 

PAULO, realizada êsle avo em S. 
José do Rio Preto, neste Estado. 
Nessa oportunidade o colunista iro-
nizou as finalidades do nosso Mo-
vimento. Por af percebemos, os re-
presentantes. que estiveram em ou-
tras concentrações, como ai levadas 
a efeito em Jundiaí e Campinas, 
sairam mal satisfeitos e, assim, en-
cerraram qualquer ajuda a e s sa 
empreitada de evangelização e fra-
ternidade. Devtriam nossos irmãos 
(pois o trabalho ê comum e cara-
teriza-se por ideal de unidade dou-
trinária} acertar simpósio a f i m 
de corrigir as falhas do 
empreendimento. Inegável haja 
muito por fazer nêsse setor. Ê de 
se crer tudo se resolveria para que 
pudessemos avaliar as opiniões de 
todos. Somos irmãos e ansiamos 
por dará atividade sentido de har-
monia perfeita. As concentrações 
têm-se sustentado em favores de 
Espiritualidade Superior. Isto prova 
pela sua estrutura cada vez mais 
exemplar em entusiasmo e estimulo 
revigorardes a todos os que assu-
miram compromissos junto dessa 
tarefa sadia. Não fosse a solidez 
dos princípios da Concentração, os 
próprios moços, levianos e vaido-
sos, de há muito teriam desvirtua-
do seus objetivos claros. Hoje. mais 
do que nunca, reconfortam-nos as 
advertências de entidade amiga, sô-
bre o assunto: «Não pensem muito 
nos defeitos e aleijões que vão sur-
gir sempre. Fazem tudo, porém, 
para que tôda a ação set volte pa-
ra entrosar-se nos ensinos de Je-
sus ...» 

Não pode o movimento registar 
os nomes dos que lhe deram base 
sólida. O trabalho, quando se toma 
dentro das perspectivas em que te 
encontra flsse, não pode ser restri-
to e sim do todo. Há, porisso, den 
tro dêle, a despersonalização como 
base fundamental. A 1.a CONCEN-
TRAÇÃO de Barretos, em 1948. não 
foi iniciativa pessoal e nem fortui-
ta. Ocorreu-se quando nos obriga-
mos a comemorar o Centenário que 
marcava os fenômenos de Hydesvil-
le, em março de 1848, pelas irmãs 
Fox. mo foi, jd se vê, acontecimen-
to indiferente á cronologia espiri-
tista. 

Não se pode negar que, em 10 
anos, caminhamos bem e cumpri-
mos nosso dever. 

Temos pela Federação Espírita 
Brasileira a mais profunda admi-
ração. Respeitamos se us diretores 
com o apreço sincero de quem os 
vê sob encargos e compromissos 
nobilitantes em favor da causa ben-
dita, que nos irmana. Ali, na Ave-
nida fossos, do Rio de Janeiro, es-
td a Casa de Ismael. Isto fala mais 
do que tudo. Mas, a bem dizer, não 
sabemos por que essa Casa não $on 
da melhor as aspirações dos moços 
espiritas e dd-lhes, embora com a 
devida reserva, a solidariedade ca-
paz de incentivá-los para que rea-
lizem, como têm feito sempre, a be-
leza de suas horas felizes. 

EM PEFESA PA FE 
Mul ta i s&o as cartst e recor-

tei de jornais que temos rece-
bido de amigos e confrades e, 
em casot habituais, de anônimos, 
com riscos vermelhos acintosa-
mente chamando nusta atenção 
para a tevelaçio dos MESTRES 
contra o Espiritismo, taxado de 
doutrina herética, contrária á fé 
• à religião infalível. 

Quase sempre, os interessados 

que se ju lgam ofendidos na sin-

ceridade de sua crença, p e j e m 

uma resposta è altura, capaz de 

emudecer os críticos com suas 

Injúrias. 

Outros, antegozando a vitória, 

certos de haverem l iquidado o a 

postulados da doutrina, t raçam 

à margem doa recortes concei-

tos e conselhos beatíficos, vez 

por outra em térmna fortes, ar 

razadores, como que at irando 

à cova a ú l t ima pá da cal. O t 

detratores da doutrina espirita, 

qualificam-na, convictos e em 

perradoi na velha cartilha, como 

o maior ma l da época. E com 

r t z i o , saem á campo, pela im 

prersa. pelo rádio, em defesa 

d t Jé, alertando os fieis que n i o 

se aproximem da hereaia, n i o 

concorram para a i auaa falsas 

obras de caridade, nSo mante-

nham negócios de espécie algu-

ma, proibidos da contraírem ma-

tr imôn io com harejes, nfto leiam 

ltvroa, revistas e jornais, n i o 

ouçam programas radiofônicos 

que propaguem a hereaia, a mal-

(adsds doutrina de Al lan Kar-

dec, o caclque-mor a serviço de 

Satanás! 

N i o spreciamos ss polémicas 

em terreno de tanta importân-

cia e respeito, por sabermos, de 

an temio . que nenhum benef-cio 

resultará para oa contendores. 

Geralmente acontece, o que tem 

bém é um mal, ss gslerias to-

JOSÉ RUSSO 

marem p a r t i d o , ap laudindo 
e in jur iando ambas as facções 

* X x 

Temos em m i o / , desta vez, 
u m jornal inteiro, enviado por 
um confrade, ò r g i o q u e ae edi-
ta numa populosa cidade de nos-
•o Estado, solicitando uma res-
poita a u m artigo sob o titulo 
«O j Espiritismo", parte de um 
teme proferido por u m semina-
rista. N i o pretendemos, como é 
natura), convencer ao ilustre 
seminarista, possivelmente ainda 
novo na arte de achincalhar, de 
seu equivoco em atribuir ao Es-
piritismo grande parte dos sofri-
mentos humanos. Sómen le trans-
creveremos alguns trechos de 
seu libelo difamatório, apresen-
tando corrigendas aos pontos que 
n i o condizem com a verdade. 

— Começa o virtuoso semi* 
narista por af i rmar que, m a 
das multas heresias, no melo dss 
quais se debate a Santa Igreja, 
é sem dúv ida alguma a heresia 
espirita». «Leitores, o Espir iü» 
mo no Brasil é u m feto; neata 
cidade é u m a verdade». — O 
l rm io está certo. Concordamos 
com éle quando diz com todas 
ss letrss, q u e «o espirit ismo no 
Brasil é um fsto». 

Após o reconhecimento ds 
grande realidade sôbre s divul 
gsç io da doutrina em nossa pá-
tria, o distinto l r m i o faz um 
retroapecto désde o ano de 1848, 
citando o i fenômenos produzi 
dos peias l rm i s Fox, donde re-
sultou, u m pouco mais tarde, a 
entrada de Allan Kardec em 
cèna, codificando a doutr ina da 
Imortalidade. Tráa o teatemunho 
insuspeito de médicos Iminentes, 
psiqulstiss renomadoa. sábio« e 
doutos nos problemas transcen-
dentais, para provar que quate 
todos os casos de loucura s io 
provoesdos pelo Espiritismo. 

Dois Pareceres Judiciosos 
Tranier!to de <A Voz de Unlios 

i f maio do sa* em carto, traxemoe 
prsaelroeamente is O H M I colunas, 
o excelente trabalho da noaao con-
frade Djalma Farina, pote mister ae 
faa que oa conceito* ali evpendldee 
dêle próprio, e dc eminentes flgu-
raa da Intelectualidade brasileira. ac-
jam bem conheetdna. 

•Há muitos aaoa paaaadea, usan-
do o Kiplrlllimo ainda nio tinha 
aldo divulgado suficientemente anr-
flram no ant do pata pcraegulcôee 
tnjnstea aoa médinna, parque, por 
Intermédio de alsuna. oa ebamadei 
médiuns receltl>t-a. oa Kaplrttoa na 
lavam p r a a o r e V ar mcdlcamentoa. 
multa« végoa homeopitlcee, ia pei-
aoaa doente«, reconhecidamente ne 
ecisitades, tem recebimento por 
porte doi médium, da qualquer sa* 
muneraflo ou recompenae. meatno 
porque oa verdadeiros médium ea-
plritaa eriatini nanca receberam 
nem recoberto Jaaasla pagamento, 
de qualquer nataresa, prloo beneft-
cloa que venbaoa a distribuir, cum-
prindo sempre aqaela recemenda-
çio do Cristo: rDal de graça o que 
de graça tendei recebido*. 

O lala de Slbaa Carneiro 
daa mata deatae*daa figurai 
gletotnra brasileira, sabendo qae 

e EaptriUaaeo, reaolteu 1er ss ebras 

fuodamealale da doatrlna pura Jul-
g«r como um verdadeira maglslre 
do. Mie o conheci mesto de canta 

a aaa opt alio Imparcial, resal-
tente da leitura.' sO Fipirltismo prò 
prlamente dike é um conjunto de 
t-oudlçAea que au firmam no mala 
alto conceito moral ajurtando-ae. a 
rigor cora oa mala reapetUvela la-
terêaaea da ordem anctul, aendu, co-
mo reliefio, daa qae mala fielmen-
te ae articulam com aa preceitos 

Assim, a Espiritismo. na aaa pu 
reta. eatá garantido peloa princípios 
couatltnelonala que regem o ttraill 
e praticar o Espiritismo é eoneltar 
noa homene que ae Irmanem ao r 
peitem, ao auxiliem. * pregar a paa 
e a juatiçs: é eettmelar aa totellgén-
ctaa ao aperfelçeaaaeato pelo eatndo 
e pela medltoctr,: t elevar o pen-
oameato i Perlclçíe O qae * crime, 
o que cem Utile ala Ilícito, é o fel 
ae esBirlUamo, melo eorrulnr dl 
mentalidade, qae a lei Inr-rimtna. t 
nto a Ripirltlim^ verdadeiro, lia 
elevado na ans natareaa de ecoaca 
crlsU e tio aalelar una aeaa I 
pdotoo, segundo aa ateusua leituras 
qu- tenha prrvrnrods ear« bem Itr. 
msr um «anedio próprio» Depois 
da palavra antortssda de um ma-
gistrado digno devem o» »ossos so-
rt, t lei leres oonbrosr s optnllo de 
um grnade médico brasileiro, a pre-

fesaor Fernando Outmarlea, que de-
clsrsu: «O KspirlUaroo é uma reli 

"a e eemo tal a mala esmolado 
eo qae pode baver. BA perigo naaaa 
ereofa" NKo acredito que haja. ro 
M também nto acredito ao perigo 
médico do eapirtUeuao, A Acode 
Nacional de Medicina deve comba-
ter ae perigos da curaodeirlsmi 
as mercantlllamo peoftaalonol. « em 
vex de condenar n terapêuUee espi-
rito, devr evsngettaar a medicinas. 
Na verdade a Jais a a mérites ofe 

ta. Em todos os manicômios a 
porcentagem de católicos pesa 
na eststistica em mais de Btl% 
Na Casa de Saúde «Al lan Kar-
dec», de Franca, os loucos cató-
licos at ingem a desolsdora sô-
ma de 90%. 

Sôbre a delinquência de espi-
ritas, hospedados nas esdeias e 
penitenciárias peloa crimes men-
cionados Unhss acima pe lo pre-
claro seminarista, fácil é ums 
verif icaçio conscienciosa pars 
descobrir o 'engano; é possível 
que existam alguns, mas é sem-
pre a maioria católica qua impe-
ra: maioria na fé na quant idade, 
no crime, infelizmente! 

A rel igi io professada p e l o 
grande contingente dos/ora da 
lei, n i o é a Espirita. Nos presí-
dios a porcentagem de detentos 
espiritas é quase nula. Isto por-
que a doutr ina é de paz, de to-
lerância, de p e i d i o 

— Porém, onde o grande 
seminarista corre sério risco de 
versus af i rmst lvs tomar d ireç io 
Inesperada, despertando-lhe as 
sombro nunca sonhado, é quan-
do diz que oa espiritas s i o imo-
rais, n i o p r imam sus conduts 
pela moralII! Se o l r m i o qulzes-
se ser sincero consigo próprio, 
j á qae reside em esss com te-
lhado de vidro, teria todo o cui-
dado em n i o atirar pedras a 
éamo... 

A tese d o Insigne seminarista 
n i o passa de u m amontoado de 
velhas repetições Entretanto, a 
ve-dade manda qoe se diga que 
o jovem promete grsndea coi-
sas. C o m o tempo e c o m a ajuda 
de Deus será u m perigo pa-
rs a doutrina. Será capaz de ar-
rebanhar todas as ovelhas trans-
viadas e recambiá-las para o ve-
lho redll de onde desertaram. 

E enquanto se espers o ama 
durecer do gigante, o Espiritis-
m o continuará a preocupar os dig-

N i o se detém apenas nésse ai-|natários de Roma n nosso ver, 

pecto, o denodado seminarista, .fácil é reduzir a propagaç lo da 

Atr ibui ao espiritismo o grôsso heresls. Q u e o Catol ir lam.. Ro-

dos crimaa psasionals, homlcl-1 mano prat ique o» preceitos de 

e n defeaa que flaoram rxpsntoue« 
mente do K«ptrltl«aM reflete » por 
feitonaeate « retidão de «eu ««riler 
e demonstra « aaa c«mpeeen«fto daa 
rioejidedee da d«alrln» que estuda-
eaaa para conhecer Esses conceitos 

eritiem quo ooaan» combater e que, 
»sea a aan Infelicidade, nie ena 

Oi gas telmerem em eomboter « 
•spiritism« devem, «ate« de bad«, 
«Iluda-lo mesma parque a critica 
«é t'to velue qnaado o critico no-
nlsre o easonlo 4e que esld lests o 
ds alrvsm éos*s d*1* pereceres bon 
rsees «ar« reflexa» dos «DOSos e»-

(Da 'O 

dlos, adultérios, suicídios, latro-

cínios e tantas misérias que se 

encontram nos presídios. Pros-

segue o i luminado defensor da 

Fé romana, apontando a longa 

s Interminável série de males de 

ordem m o r o M Esclarece, aaaim, 

o prezado seminarista, és te pon-

to chave, verdadeiro perigo ps 

ra as suas acussçôeg no campo 

da moral: s Os males morale t i o 

maiores salnda, pois é nociva 

aos indivíduos, ás Famílias e i a 

sociedades e, 

x X x 

Observa-se que o j ovem se 

mlnsrista n i o eatá em dia com 

o* fato» atribuídos ao espllltls-

m o como fonte de males. Quan-

to á velha • carcomida ta boa 

da de que o Espirit ismo con-

tribui para a loucura, invoca-

mos o testemunho dos próprios 

paci»ntet internados nos msn l 

cô-oloa. b e m como de aeus fa 

miltares. Esses d i r t qu« a fé 

católica concorreu para a malu-

quice do devoto, e qua nunca 

puzera o pé num centro eapiri-

emor ao próximo, assistindo aos 

infelizes, r-.-pHihando uma rede 

de casas aas-strneisis para m l 

norar o sofrimento humano , fa-

zendo o bem tem dlit inçAo de 

raças e de credos, catara assim 

pondo em prátics o pensamento 

do Mestre t quem pietende ser-

vir. 

Nestas c o n d i ç õ e s , como 

p r e t e n d e m a i d e m a l a r s -

llglões e principalmente o Es-

piritismo, n i o mad ra r i o porque 

o l rm io católico, quando desven-

turado. será amparado dentro 

de sua crença, n i o tendo for-

çado, hum i l hado e mul tas vezes 

em l i t u s ç l o de desespéro, a 

buscar abrigo, recurtot, da ca-

ridade imediata na t obras assii-

tendais construídas e dirigidas 

pelos Espiritas, os fsbrlcantea 

de loucos, ot herej-t, adúlterot, 

criminosos e imorais, que coro tó-

ds esss montanha de Iniquida* 

des. nada cobram dos tnfehae«, 

tudrj é {eito de graça, pelo amor 

de Deus, pelo amor ao próxi-

mo!... 
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Realizações Espíritas em Marília 
^Espiritismo náo é só fazer sessões. 
Observando o m o v i m e n t o iob a direção dos confrades 

grandioso de estreitamento e 

comunhão fraternal que as en-

tidades espiritas vêm realizando, 

nfio podemoa deixar de noticiar 

aoa nossos leitores o andamen-

to dessas realizações cristls, cu-

ja propaganda tão benéfica e 

t i o construtiva, vem se tornan-

do o ensejo para a implantação 

da Boa Nova. 

O Espiritismo que |se irradia 

ddste Brasil é realmente aquê-

le que procura aproximar o ho-

mem do homem, fug indo qua-

se que totalmente ao praticado 

em outras nações, onde ae cui-

da maia do aistema do que exa-

tamente da aplicação da Doutri-

na dos Espiritos. E compreen-

dendo assim, o Espiritismo de 

aproximação e entendimento, é 

que os espíritas de tôdas as re-

giões do paia se esforçam para 

bem imitar a Paulo de Tarso. 

Ê u m exemplo a seguir êsse 

dos movimentos das chamadaa 

S E M A N A S ESPÍR ITAS, tao ma-

gnificamente realizadas pelas 

Uniões Espiritas ou eatão lide-

rados por agrupamentos que se 

dedicam com entusiasmo a es-

sa pr&tica. 

Recentemente, no período de 

13 a 20 de j u lho últ imo, na ci-

dade de Marília e outras loca-

lidades da Alta Paulista, foi 

realizada a IV Semana Regional 

Espírita e V I Semana Espirita 

de Maríl ia, obedecendo o pro-

grama a orientação da União 

Municipal Espírita de Marília 

Levy Merighes e Manuel de 

Paula Saad. As conferências ti-

veram inicio no próprio dia 13, 

com abertura nas cidades de 

Marília e Tupã, seguindo-se dià 

riamente pslestras e reuniões 

lítero-muaicaÍ8, nas cidades de 

Garça, Vera Cruz, Pompéia , Os-

wsldo Cruz, Lucél ia e Adaman-

tina * uma das partes principais 

das festividades foi a comemo-

ração do lO.o aniversário de ati-

vidades do Hospital Espírita de 

Marí l ia. Coroo oradores parti-

ciparam os «onfrades Dr. Ermí-

nio Vicente, Apolo Ol iva Filho, 

Luiz Maria Netto, Dr. Jony Dcyn, 

Mi l ton Ferreira, Eulier Ubaldo 

Guido, Dr. Celso Xav ier de Men-

donça, Valéria Steagal, Dra. Ma-

ria Amélia Anha ia Ferraz e 

Marlene Severino, contando to-

das as «esfões com a participa-

ção dos elementos das Mocida-

des Espíritas, no desempentv-

de seus trabalhos artísticos, sen-

do vivamente aplaudidos. 

Por ocasiSo das visitas às 

instituições es j í r i tasda cidade, 

no magníf ico préd io do Edu-

candário «Bezerra de Menezea», 

foi servido um lanche aos ca-

ravaneiros, tendo na oportuni-

dade usado da palavra o autor 

destaa l inhas pela UniSo Muni-

cipal Espirita, H ig ino Muzzi Fi-

lho pela diretoria do Educandá 

rio e o Dr. Bady Elias Cury, 

Presidente da Un iõo Espirita Mi-

neira. 

No encerramento das aoleni-

TEXTO DE L11H0 V\HG\S 
dades foram aprensentadas as 

novas conatruções espíritas, ou 

sejam, as entidades cujos tra-

balhos vêm-se realizando mag-

nificamente, ao exemplo do Hos-

pital Espirita, Educandár io «Be-

zerra de Menezes, que já se en-

contram terminadas * a Mansão 

Ismael, entidade essa sob a res-

ponsabil idade do confrade Eurí-

pedes Soares da Rocha; as cons-

truções do Lar Amél ie Boudet 

j á se encontram nos respaldos 

dos alicerces e na oportunidade 

t ivemos a felicidade de ouvir a 

notícia de que o Núcleo Espiri-

ta «Amantes da Pobreza» hou 

vera adquir ido enorme terreno 

para a construção da Creche 

«Ignécio de Loyola Torres.» 

C o m as obras de assistência 

social, incluindc-se as mant idas 

também pelos próprics Centros, 

calcula-se, sem exagêro, que 

para mais de 10.000 pessoas 

térr. recebido ajuda da famíl ia 

espirita Mariliense. Isso atesta 

e reafirma o que o povo na sua 

l inguagem simples e ingênua 

define: os espíritas são malucos 

e loucos: Realmente, só os «ma-

lucos» espíritas poderão dar 

provas como as que Maríl ia 

oferece. Maluquice» em nome 

Jornal «A Nova Era» 
O JORNAL DA FAMÍLIA ESPIRITA BRASILEIRA 

Ó r g l o de propr iedade da Casa de S a ú d e «A l l a n Ka r dec » 

Rua Jo ti Marque» Garcia, 451 - C r . Postal, 65-FRANCA- E.s. Pa u io 

Preço da Assinatura: Cr$ 30,00 

J u n t o remeto a importância de Cr.$ 50,00 para uma assinatura anual 

Rua 

Cidade e Estado . 

PFL/L IMHRÜNSA ESPÍKITA 

O ESPÍRITA MINEIRO 
É - n o s g r a t o r e g i s t a r 

o Cinquentenár io de fundsção 

do apreciado órgão da União 

Espírita Mineira, sob redação 

do preclaro dr. Ademsr Dias 

Duarte, direção do prestável ir-

mão Bady Elias Cury , sendo seu 

gerente o não menos út i l Jai-

me D'Ávi la Cruz Machado. A 

edição especial de nosso colega 

«O ESPÍRITA M I N E I R O » é tô-

da dedicada à publ ic idade feliz 

sôbre o Terceiro Congresso rea-

lizado em Belo Horizonte, de | 

21 a 24 de j unho dêste ano. 0 

Cinquentenár io dêsse jornal ir- j 

mão é festa de todos nós e 

congratulamos com seus di- j 

retores, evocando o nome da- ; 

queles idealistas que o funda 

ram para que fôsse chama vi- j 

va a aclarar consciências pela j 

propagação da Verdade. 

O C L A R I M 

de Nosso Senhor Jesus Cristo! pelas suas eruditas colaborações, 

tá agora sob Direção de Wiston 

Caropêlo, Italo Ferreira e 

da. Antônia Perche. A edição g 

festiva de seu aniversário deu-

ncs ens-jo de sentir que «O CLA-

R IM» cada vez mais se consu-

bstancia na efetivação doutri-

nária, moatrando-nos a rigidez 

de princípios de seus dirigentes 

atuais. 

U N I F I C A ÇÀ O 
quer pela sinceridade das divul-

gações doutrinárias que tem fei-

to, Jornal pôsto a serviço de 

u m grande ideal, tem encontra-

do peia frente »números obstá-

culos. No entanto, cada sua 

edição nos fala do idealismo de H 

seus dirigentes e da formação n 

moral de seus organizadores, ® 

onde, sem favor salientam-se 

os talentos de Dr . Luiz Mon-

teiro de Barros, Abra hão Serra h 

outros. 

Êsse bri lhante e decano ór-

gão da Imprensa Espírita Bra 

sil ira completou a 15 dêste 

Mês seus 54 anos de existência. 

Fundado que foi pelo espíri-

to admirável de Cairbar Schu-

tel, teve também, longos anos 

de efetivação na pessoa do ba-

luarte José da Costa Filh.i, re-

centemente desencarnado, e es-

Completou em março últ imo 

seu primeiro lustro de ativida-

des êsse excelente jornal, órgão 

de exclusividade da UniSo das 

Sociedades Espíritas do Estado 

de S. Paulo. Devemos fazer jus-

tiça a essa bri lhantíssima fôiha 

que, após cinco Bnos de efeti-

ve luta, em favor dos postula-

dos da USE, mantem-se sempre 

em formato de uti l idade, quer 

C o n f e r ê n c i a s E v a n g é l i c a s 
Conforme comunicação por 

nós recebida, por intermédio de 

nosso correapondente em Cam-

po Belo - Minas, sr. José Cha-

ves Maia, realizaram-se naque-

la cidade, tiés dia* 9, 10 e 11 

de Agosto, no Centro Espirita 

«Divino Mestre», diversas pa-

lestras doutrinárias e espiritua-

listas, que foram proferidas por 

nossos confrades da «Fraterni-

dade Paulo de Tarso», de Belo 

Horizonte- Minas. 

As pregações furam ouvidas 

por g>an1e número de pessoas, 

que lotou o amplo salão do Cen-

tro «Divino Mestre», em todos 

os dias das conferências, falan-

do ainda, no final, nossa con-

freira Prof*. Maria Alvea Cor 

Asilo São Vicente de Paulo 
SOLENEMENTE llttSUMMS V019N PHILHÕES PlHt «S lElBIVIHS POBRES 

A obra, bastante confortável, 

rêia, que agradeceu ans orado-
res, em nome dos membros do 
Centro Espirita «Divino Mes-
tre». 

Felicitamos, nesta oportunida-
de, aos espiritistas de Campo 
Belo, por essa iniciativa, pro-
porcionando momentos de con 
fraternlzaçSo espiritual e n t r e 
nossos confrades e espiritualis-
tas daquela cidade, com as con-
ferências ali realizadas por aquê-
les ilustres pregadores de Belo 
Horizonte. 

No dia 15 do corrente, áa 14 foram inaugurados vários depar-
horas, em ato aolene e com a t«mentos no antigo abrigo São 
presença de autoridades locai«, Vicente, decta ciaade. 

Alterosa, Ano Vinte 
A Edi çBo de A L T E R O S A pa-

r a a aegunda q u i n z ena d s a 
gfttto ass ina la a entrada d a 
rev i «ta em «eu v i g és imo ano 
de c l r c u l a ç l o . C o m e m o r a n d o 
o ausp ic ioso la to , A L T F R O S A 
está o fe recendo aos q u e se tor-
n a r em seus aas inantes , neste 
m ê s e em se tembro e outubro , 
os exemp l a r e s a se re r . edita-
do« até o f im l o ano , ven-
cendo as n u ass ina turas sé-
menta em dezembro de 10591 
Trata-se de u m a exce len te 
opo r t un i dade pa ra se t r avs r 
conhec imen to com <a rev is ta 
da f am í l i a bras i le i ra» , cu ja 
n o v a edtcfio pub l i ca farta ma-
tér ia de Interésse gera i 

Eis a l guns dos t í tulos: «Que 
é a f ina i a Homeopa t i a ? » — 
«A» Pobres C r i a n ç a s Amerl-
o a n a s » — «Dormir. . . E i s a 
Ques tão» — «Os Mi lagres dos 
Ultra-Sons». T a m b é m vale a 

pena menc i ona r as novas se 
ç ô e s — «Pontos de Viela» 
«Saúde» — «Humor» — que 
vêm a f»z<-r de ALTEROSA 
u m a rev is ta a i nda ma i s com-
pleta 

V a l e a pena pagar ; dez cru 
Zfelros peto exemp l a r de AL-
T E R O S A ou, ap rove i t ando s 
oler ta espec ia l agora feita pe 
loa seus editOr»s, t omar ama 
ass ina tura d a revista . Pa ra 
imo , basta remeter a impor 
t&ncla de C r i 220,00, acompa-
nhada de n o m e e enderêço , à 
Soe . Edltf lra Al terosa Ltda., 
C a i x a Postal 279. em Be lo H<>. 
r lzonte (MO) , r ecebendo • bo-
nl t icaçRo ex t r ao rd i n á r i a re-
presentada pe los exemp la res 
a c t rcu l s r rm a t é dezembro , e 
cont inuando a receber ALTE-
R O S A et» casa, quinzenal-
mente, sté a ú l t ima «diç&o 
do ano que vem. 

com dormitórios e dependências 

modems« e smplas, para melhor 

amparo dss anciSs r#cclhidss 

nsquels benen értta casa de ca-

ridade, foi meia um pasao oo 

campo assistencial, já bastante 

vasto, e m Frsnca. 

O nosso particular amigo, sr. 

José Augusto B&ldsssari, p ivô 

de todo o árduo trsbslho dis-

pendido no plano da construção, 

n quem devemos s g-ntileza do 

convite, merece justos e csloro-

cos aplausos p t l o planejamento 

e conclusão daquele novo san-

tuário assistencial, oferecendo 

ta velhinhas mstnr confôrto, de-

dicada assistência, merecido ca-

r inho r santificante solidarieda-

de humana. 

«A Nova Era» felicita o Sr. 

Baldaassri, desejando a ê u e s 

migo, assim como também a to-

dos os que colaboraram psrs 

efetlvsção désse grandioso pro-

gresso ssjlstenclsl. multas feli-

cidades, paz e conforto espiri-

Itual, sob as bèncíos de Jesus. 

Da. H e l e n a F e r r e i r a S e r p a 
E m P a t r o c í n i o de M l -

nas, em data de 17 do atual méa. 
com a avançada Idade de 71 unos, de-
sencarnou essa estimadíssima senho-
ra, mfle de nossa prestativa e apre-
ciada colaboradora, da. Iolanda Pe-
reira Brasil. Era sogra do estimado 
companheiro de ideal dr. José Perei-
ra Brasil, integérrimo Juiz d« Direi-
to desaa Comarca. Formulamos como 
homenagem sincara ao espirito ora 
liberto, nossas preces e roghtlvae ao 
Cristo de Deus amparar, em seu 
Amor. aquel» que soube ser m8e 
orientadora e carinhosa e, também 
soube ser matrona de virtudes abne-
gadas. Nossas vibrações devem ca* 
sar-üc as de seus familiares nesaa ho-
ra de seu testemunho, mas compe-
netrados pela viagem que enceta es. 
sa querida trmft. 

So l i c i t amos de nosso pre-

zados co l aboradores o f avo r 

denf to env i a rem co l abo rações 

mu l to extensas, d e v i d o a o 

pequeno formato de nosso 

Jo rna l . 

L I V R O S QUE RECOMENDAMOS 
«ALLAN KARDEC» 

O Livro doa Eapiritoc - Br. Cr$ 80.00 
O que é o Eapiritlsmo - » » 20,00 
O Céu e o Inferno - » » 40 00 
A Gênese - » » 40,00 
Vade-Mécum - » • 40.00 
O Principiante Espirita» » 20.00 
Revista Espirita -Ene.» 180.0'.' 
Doutrina Espirits -Br. » 23,00 
VÍTOR HUGO' 
Almas Crucificadas • » » 60,00 
O Corcunda de No-
tre Dame - » » 120.00 
O Solar de Apolo - » » 90,00 
FRANCISCO CANDIDO XAVIER 

Pão Nosso - » » 65,00 
LibertsfSo - » » S0.00 
Pérolas do Além - » » 26,00 
Palavras de Emanuel - » » 25,ot 
Vinha de Luz - • » 50,00 
Jesus no Lar - Ene » 60.00 
Fonte Viva - Br. » 60,00 
Cartilha da Natureza - » » 50.00 
Cartas de uma Morta - » » 50.00 
Cartas do Evangelho - » » 60,00 
Instruçõe s P sicof ôni-
cas - » » 40,00 
Obreiros daVidaEter-

- > » 50,00 
Reportagens de Além -
Túmulo - Br. 40.00 
Ene. - 50.00 
A Caminho da Luz - Br. • 50.00 
Crônicas de Além - » 
Túmulo - Br. 50,00 

PIETRO UBALDI 
A Grande Síntese Ene. 200,00 
Ascese Mütica » 180.00 
Problemas do Futuro » 180.00 
Deus e o Universo > 200,00 
Grandes Mensagens » 180,00 
Fragmentos de Pensa- » 
mento e de Psix9o > 180,00 
Confarénciss no Brasil - Br. 40,00 

DR. INÁCIO FERREIRA 
Têm Razlo? - Br. 40,00 
ADELINO DE FIGUEIREDO LIMA 
Os Templários Br. 180,00 
Nos Bastidores do Mistério - Br. 150,00 

GUILON RIBEIRO 
Trabalhos do Grupo«Ismael»-Br.40,00 

ilpntffmos peto retmtolso 
pulai 

NOVO REPRESENTANTE 
£ c o m aat isfaçKo q ue co-

mun i c amos aos nossos leito 
res e ass inantes de SSo J o i o 
da Boa Vista e da Agua i , nes-
ta Estado, q ue lo i nomeado 
nosso representante , oas duaa 
c idades, o pres t imoso confra-
de sr. J o s é Afonso BItsr. re-
sidente à Kua Teóf i lo de An-
drade, n. 193, em Sfio J o B o 
da Boa V i t t a , a q u e m ped imos 
p rocu r a rem para qua lquer aa 

sunto re feren te a «a te J o r na l . 

0 sr . J o s é A fonso B l t a r as-

sumiu a Representaç f lo dêste 

ó r g l o em subs t i tu i ção a o er 

J o s é Pinto J ún io r , q ue de ixa 

êsse c a r g o p o r mot ivo seus, 

par t icu lares , e por cu jos re-

levantes serv i ços s nós pres-

tados, nes ta opor tun idade , Ibe 

h i po tecamos noasos s inceros 

ag r adec imen to s 



31-8-195!) A N O V A E R A S « p á g i n a 

Reencarnação - Lei Natural e Justa 
Mais alguns casos serão cita-

dos, para que no f im se t*nha 
un.a noção de quanto é verde, 
drira a assertiva «os tempo* 
sfio chegados», e que, realmen-
te, estamos dentro do ciclo & 
que se refere o Apocalipse, pois 
doutra forma seria incompreen-
sível a maluqueira que atinge 
a grande maioria da humanida-
de. Não há «.bsolutumente *xa-
gêro no que vei afirmado, e s»-
náo vejamos; - As nações en~ 
trsm *m choqu? umas com ah 
outras; o terror e a inseguran-
ça rein»m absolutos no seio das 
popubçõe»; o e pectro da guer-
ra vive pairando sôbre os po-
vos; corrida armamentista por 
todos os meios e modos; ban-
carrota. miséria e fcme. Ap-s»r 
de duas grandes guerras, resta 
ainda quase a certeza de uma 
terceira. A Sui pais eminen-
temente pacifico, conforme te-
legrafa de çárca de dois me-
Btb, através sugestão de seu 
próprio gcvêrno, prepara-se ps-
ra tão m-iabto evento, armaze-
nando e estocando o necessário 
à sobrevivência. 

Isáo sob o aspecto coletivo. 
Sob o aspecto individuei, am-
bição desmeãida e pcuoo es-
crúpulo no aumento dos have-
rei; veemência no gôto mate-
rial; <ndif-rença quanto aos de-
vore?; e&fôrço constante em se 
obter direitos. A par disso for-
mação de uma juventude «co-
ca-cola» que nada qu»r , iòmen-
te prazeres e divertimentos. 
Completamente avêsaa à* res-
ponsabilidades e devore des-
vinculada dos laços fatuillarefl, 
pratica proez»s do «far-West». 
a t itulo apenas de esporte. A poli-
cia em todos os Estados, inclusi-
ve no estrangeiro, vive ãs vol-
tas, de v*z em quando, com 
mocinhos de «bem» que só 
preocupem em praticar trope-
lias, prejudicando um aqui , ou-
tro acolá. Vamos mencionar 
apenas um fato que caracteriza 
a época. Por êie poderemos 
imaginar o resto. Dois rapazes, 
de vinte «» pícoá, um bancário, 
nutro funcionário municipal. Pe 
la mtdrugada , aproveitando i 
solidão, assaltara e roubam um 
pobr» leiteiro que eitava entre-
gue aos seus afazeres. Cometi-

ficaram feridas seis pessoas. 
<A. e L , não suportaram os fe-
rimentos e faleceram antes mes-
m o dos socorros médicos.» Es-
se fato. segundo o repórter, pas» 
Kou-Re pouco mais ou menos 
às 23 horas, com os «santos» 
bxixando e subindo, os ataba-
ques em r i tmo coordenado com 
tx • xótica ct rergrtf ia , que é uma 
«obr* vivência aa» danças tribais 
de Angola e de nutras nações 
efricanas n g i d a s por «orixá1-». 
X'só se deu a rua Pareré Mu 
nicipio de C-xias. ( O Globo, edi-
ção oe 6-3-68). 

3 — S F., de 34 anos, sol-
teiro, agrediu o negociante J . 
de A. M., à rua do Senado, fra-

— X V -

turandc-lhe o crânio, 

depois, prêso, declarou que, 

borrecido com a demora em 

ser atendido, saiu e pegou na 

rua um pedaço de pau, e com 

o mesmo fei iu o contendor. Ar-

rependido, epós à ação, voltou 

ao Estabelecimento para lhe p- -

dir desculpas, não o encontran-

do mais. Finaliza êste depoi-

mento dizendo: — tNSo sei 

porque fiz »quilo. Foi culpa d* 

um »f-pírito mau...» (O Globo, 

edição de 26-6-58). 

4 — H. A , residente à rua 

Pinheiro M*ch*do (São Pauio), 

t inha, em sua casa, " u m caixão 

cheio de ossos humanos' ' . "Con-

Tempos I fossou que, a cêrca de u m ano, 

quando esteve no Cemitér io S. 

João, subtraiu u m crânio e ou-

tros ossos, a f im de u»á- los nas 

sessões de macumba , que ge-

ralmente contavam com a pre-

sença de «gente important*». 

(Diário de Notícia», edição de 

2$-3-S8). 

No primeiro verificamos uma 

coincidência terrível: Uma famí-

lia constituído de 4 membros, 

»xtingue se da noite para o dia, 

usando todo o rregmo processo, 

isto é, o sulcidio. Sug f-tionados, 

impressionados ou subjugados? 

OBREIROS CONSCIENTES... 
Recentemente-quando visita» 

tnus Franca, Igarapava e Sacra 
niento, tradicionais núcleo» neo-
crist lo i - recebrmoi doa querii« a 
c in .p inheiros , decju-las cidades, 
grande» e inesquecíveis llçô-v 
de fraternidade criaU, de sacri-
fícios incalculAveii e de traba-
lho construtivo em prol da as 
l . t éncu . material, morai « es-

piritual, ao próximo; da Instru-
ç i n e educaçfl.. è i n f i n d a e i 
juventude; e, principalmente, do 
preparo, esclarecimento e Evan-
g-llt ção intensiva da Criança 
e do Jovem espirita, a f im de 
que o i mt imos , cônscio, da im-
portante mias lo crlstlca qu*, 
fatalmente, terào que desempe-
nhar, em futuro próximo, sejam 
convenientemente i n s t r u i d o a , 
para o plano exercido do apos-
tolado reslcnente Crl i t io. . . 

x X x 

E m Franca, tivemos a grata 
sstivfaçfio de constatar q u e 
apesar da magnitude das obra* 
espiritai ali realizadas, deiitre 
as quais ie destacam: - o EDU-
C A N D A R I O PESTALOZZ l ; a 
Casa de Saúde «Allan Kard .c» ; 
o Lar «José Marques Garcia"; 
e, especialmente, o Cur to de 
E; plritismo Evangélico, inaugu-
rado em 19 de maio de 1957 
no Instituto de Educação, local, 
do qual sfio professôres o» va-
lorosos e Incanaáveis confrades 
Drs. Agnelo Morato, Tomst No-

Olavo Rodrigues, 

quais citamos - com a antecipada 
vénia, como humilde homena 
g m e real exemplo de abne-
gaçlo, e de trabalho, em b-oe 
ftclo do levantamento moral e 
a da completa libertação espiri-
tus l t f toserhuinano- os ilustres 
confrades:- Dra. Agnelo Morato 
e Tomaz Noveltno, Sr. Jeróni-
mo Câouido Gomide e profes-
-6ra Corina Noveltno, continua-
1 ora da grande obrs, do Ínclito 
filósofo e pedag< go aacramenta-
no. f inalmente, r .cabemos 
grande i lç io criatl... que nos 
mostrou claramente, o poder 

da r enúnda ao iego*U 

x X x 

Ao supremo Arquiteto e Cons-
trutor do Universo, os nossos 
fervorosoa rogou, no sentido de 
que aqueles denodados obreiros 
conscientes de seua deveres 
cristão», sejam sempre asalsti-
tldos pelo Div ino Mestre e Seua 
misericordiosos mensageiros, ero 
tfliias as auaa beneméritas Inl-
dst iva*. 

Curitiba, 2 de agósto da 1B58 

* i le>tr df Miríada Rrls 

Casa ie Saide «ALLAN k A » 
60,00 

200,00 
2*000 

60,00 

( • P B , vel lno e Sr. -

do o assalto, a vit ima logo qu- n o v c > , r «rrojadoa empre-ndi 

pôde pediu »ocorro, e os mocos. | „ „ t o , p , û educaçio 
maia «diante, foram préaos. Na 

Pol ida confessaram o delito, 

alegando porém que havia sido 

mera brincadeira. Nâo foi a 

nec-saidsde que o i levou a la-

lo, pois trabalhavam e r e e btam, 

e »*gundo ss funçO-s que exer-

« ciam, deveriam ter, >o'telroa que 

eram, o suficiente para viver 

com decência. Ap-naa oa dol-

eram s í iuto» da ép<-ca». Entre-

mos p u r i a noa (atoa: 

1 - J .F.J . matou-se, i rua Ba-

r l o de Cot . gipe, tomando cor-

roaiv ). Morreu «o sertranapor-

tad p i r a o H.S.A. , deixand' 

um bilhete, no qual «f irmava: 

-«Dona Aderita estava me ms 

tando na micu-r b a » O ms l i 

estranho nessa hn tó t i a , t que 

a p-ssoa por Pie acusada era 

sua própria espósl , da qual se 

achava separ-do, e «p-la ms» 

ma ra iâ"> t r í s lrirl>.» seus ae 

haviam nr.atad". A M-, C T „ e V. 

foram « . vtttTias ant.riores da 

«maru i-b ia . ( O Globo, ediçSo 

de S 3 50). 

2 • Numa Tenda E.plrita, 
ertra um «e traaho» aptn .-

com u m .-«horta, e com o p-i 

r.h. l vai ferindo u r a um E -

ttbeleceu-aa o p4aicu, « a o f i m , 

t í n d a t Juventude e aos oe 

ceasltadoi, est io em vi» de con-

clusto I . . . 

Em Ig»rsp»v», l inda e prós-

pera cidade paullat», k margem 

da ferrovia Mogian», onde • lu-

minost Doutrina Espirita axpsn-

de-se constantemente, senti.nos, 

no Centro Espirita «EUR iPEDFS 

B A R S A N U L F O » « no entuslaa-

rno contagiante de um de seus 

fundadores, o dileto i rm to Sr 

Arl t lde» Nery (o vi^vó), que 

ha 40 anos estt à frente das 

atividades da referida inatitui-

c ío , como também, o» alegria 

espontânea < confiante, da to-

d- s os seu» companheiro» de 

d i r . ç i o e de lutaa gloriosas, a 

aarvico d» sears de Jeaua, o 

quanto de grandioso e b-néfico 

à humanidade, o E»pirtti»m<> e». 

t l realizando naqu . la ddade . 

Em Sacramento, d d ade situa-

da no Triângulo Mineiro e qu» 

t-ve » f-ltdaade de aervlr d» 

bêrço ao inesquecível sociólogo 

« Fducador Eurípedes Baraanul-

fo. fundador do Colégio aAll»n 

Kard ' <-s, nócleo-mlter, qu-, de«-

•ie I 9 n Irradia a »u» lu2 ful-

ger in te a centenas de «lunu». 

de ambos o» sexos, dantr. OS 

D O N A T I V O S R E C E B I D O S 

CUR IT IBA : Pe r ry D ickson H o l m e » . . . . C r i 

S A O PAULO : W a l d e m a r Mauger l 

FRANCA : Manoe l Sard lr U» 

S A N A T Ó R I O SANTA I Z A B E L : Bened i to de 
Souan Dia» 

P E D K E 0 U L H 0 E INDAlA: Receb<do por in-
te rméd io de L u i z D iogo Pere i ra 1 840,00 

F R A N C A : Receb i do em m e m ó r i a d » B r aoo » 
de Pav ia Xav i e r . . . . • ; . „ . . . . , . . . , 60,00 

CAPET INOA E I T I R A P L A : Heceb ldo por in-

te rméo io de A b r a b & o C a r r l j o S o b r i a h o . . 1970 00 

ATIBAIA : J o i o Anton io Cab ra l 500.00 
IB IRACI : l lm Am igo 50",00 

R I B t I R Â U P R E T O : Nelaon Neve» Fe r r a r . . 2üO,ÜO 

B O M J K S U 8 D O S P E R D O E S : A c c á c i o S a n i o n l 10 00 
O U A K A : J o s é En f l auz lno de Fre l ta» 60,00 

P E D R E G U L H O E T A Q U A R I : Receb i do por to-

t e rméd i » de L u i z D iogo Pe re i r a 

C U R I T I B A : Belar ir» Me rUa , 36,00 

R I B IRÃO CORRBNTt Ped ro Ne»tor Cunha : 1 capado . 
BUKIT IZ vL: Anton io Garc i a : 1 saoo de fei lAo 
S Ã O P A U L " : Adol fo Mendonça R ibe i ro : 17 lata« de ó leo d e 

algodfto e 1 a aco d e açAcar cristal . 

F R A N C A : Rober to Pocc l : 6 k g i . de p i e » . 

J o s é BerdA Oarc la : 2 » »cos de batata» 

D O N A T I V O S R E C E B I D O S P O R INTFRMfcDIO DB A B K A H A O 
C A R H I J O S O B R I N H O : 

EM R I B E I R Ã O C O R R E N T K ; 41 kg» , de falJUu EM C A P E 
T INOA K IT IRAP I 'A: 1648 k». de café «ra c6co, 43] k « s . d e 
feljflo, 425 kg», d « «ero» em casca . 138 kg-", d» a r roz bane-
( i ç a d o , 4 kgã. de fumo. EM I B l R A C t 1 v a c a com 128 k g » , 
36 kg», oe fe i j ão e 10 rapadora» . 

D O N A T I V O S R E C E B I D O S P O R ' N T E R M Í D I O D E LUIZ D IO-
G O P1 RE IKA : 

KM A R R E B I T A U > H a : 60 kga de ca fé eacolha . H kga 
de » r roz e m caaca e (4 k g . de e » l é em eO«c> EM ÍN-
D A I A E P E D R E G U L H O : 4» kga. de café) em r i c o . 22 
kffa. . 'e a r r a » « m caaca - l i k(> . iU t«ll*<>. EM PK 
D R E 0 U L H O 10 . Ç A B A K G U A P Ú K : I.BOÍ kc> de c a l » 
em rOco, 821 kg* , d » a r ro z * m case« . i 451 k g i de f.|. 

A últ ima hipótese é a mais se-

gura. Tudo Indica que houva 

de fato feitiçaria. A vontade 

dêaiea i rm lo» foi anulada por 

uma ou mais entidades. U m a 

entidade malfaz- ja p r i m e i r o 

aproxima-se a impressiona a 

mente daquêle que eatá de mo-

mento aob suai v i i ta i , depota 

augeitiona e por f im intercala 

«uai Idéias, v indo en t l o a sub 

jugsç io . S i o trê- faae» distinta*. 

A reação é possível na primei-

ra e segunda fase. na terceira, 

porém, é qu>ae Imposalvel; pol», 

o paciente nessa altura n l o es-

ta met i em condições de dis-

tinguir o que f 1 gerado em sua 

mente, e al rtl-tura o i ieua de-

sejo« com oa deiejoa do obsea-

sor, nperando-M u m » tranifor-

m » ç i o no modo d» pensar e 

agir, corrpletando-se com atitu-

de» incoerente» a absurdas. 

No legundo, se » corrente ns 

Tenda fóaie forte não há dúvi-

da que a ocorrência n l o aasu-

mlria tal gravidade. O agressor, 

envolvido logei na estrada peles 

fslangea do b- rr. perderia Ce 

imediato grande parcela de su» 

fór f» destruidora. Mas, aconte-

ce que noi terreiros do baixo 

E.p ir i t l imo, a corrente é cons-

tituída por elementos de lenti-

mentos a açõei duvidoaas, e as-

sim fica facilitada a presença 

de espirito» atrazado» e pertur-

badores Quando o agressor en-

trou na Tenda teve sua vonta-

de a Instinto fortalecidos pelas 

falange» que lá mesmo a . en 

contrevam e dal o pandemônio 

final. Acreace ainda a clrcuna 

l i n d a da o f»to ter ae passado 

cérc» da» 21 hora», exatamente 

no momento em que aa falan-

ge» d»» treva» começam a agir, 

N i o devemos no» admirar dis-

ao, pala, na Terra, o i vigaristas, 

oa rufiões, etc. t essa hora co-

meçam também a procurar o i 

pont i» mal» adequadoi para iua» 

proeza». Agem durante o dia, 

porém altaa hors» da noite l u a 

deaenvoltura é maior. 

fio terceiro, n l o t i r emos o 
direito de duvld»r do que M 
afirmado, poi», só um espirito 

1 290 0 0 1 m > u P o d * ' a to agir com 
violência. 

No quarto, i a a .gesta impor-

tante» n l o prestigiaaa« com sua 

presença e aeu dlrhelro mu i t o 

terreiro duvidoso Já teria daj-

xado de f uncionar. veja-a*, pa-

ra exsmplK, oa terreiro» de ba-

baláôa coiro a lo frequentado» 

por gente d » alta roda, ocupas-

te» mu l ta i vézs i de o r g o » ele 

vad iw lmo i qu» v i o apena i , 

como dizem, por cur iosidade. . 

Por falta de mpaçn 

galramos em outro r,úmero. 

Franc i s co C in t r a 

J»n, 3 s a c o . «ie. m i l ho e m p « l h a e IBS kg«, d e " c a f é b ' 

net lc lado. EM l O A Ç ^ B A : 168 kga. d« ca fé e t t r 0 - o . B Í 

kg», de a r r o z em casca e I Lel iOa 

Em nome da C e » de Saúde «Allsn Kardec», deixo aqui 

consignado roeu profundo agradecimento pela bondade 

raçán de todos, rogando a Jesus p i r a dar-Diei » d e v i d a re-

compeni» . 

Franca, 1? de Agô-to da 1.S5S 

JOSÉ RUSSO — PROVEDOR — GERENTE 

mm d min» 
J « ae encontra A vends 

»its U v r o , da autoria de 

Joaé Ru iào . cuja rend» se 

reverterá, ero beoef ido da 

construção do Lar d» 

Velhice Desamparada, «g 
Franca 

Prn» CrS M . M « m i m 
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Dr. Joäo Mathias Y ie i r a «QUO V A D I S?» 
f idadfio Francano 

Em 26 de Se tembro d e 18W0 

o Inf a « Math ias V i e i r a e Sil-

v a e de Sab i n a C&udlda Viei-

ra , encontrava-»» em tostas. 

hm lo ' io« ob recantos daque-

le lar feüz , de A t e n a s , em 

N-ti«« Oera i » , e m t é d a s c id» 

de . r e i navam a a legr ia e a 

tel ic l i lgde. 

T i n h a nasc ido um men i no , 

qt is apó< »er banhado pelas 

á s u a i d o bat ismo, aerla cba-

leado J o ã o . 

X X 31 

A roda dn t e m p o d a v a seu 

g i r o o a Terra , i ma la ta rde , 

o men ino Jofto rec» b l a aa pri-

me i ras letras do a l fnbeto D na 

esco l i nha* da Fazenda doPftr 

to. e m rtlfxna«, e depo is , en» 

Tuqua r l n h a . 

Mala tarde, c o n t i u u av a «eus 

es tudo* «ecundArfo« a d e 

fa rmác l » , no Ur ambe ry , em 

J u i z da Foi a, a l uda DO ve lbo 

E s t a l o de Mina i . 

Maia tarde a inda , o m o ç o 

J o i o formava-se e m medtei-

Dn pela F a cu l d a de d e Medi-

c i n a d o B io de J ane i r o , sen-

d o in terno efet ivo do Hospi-

ta l d e s a i Sebas t i ão , d a q ue l a 

Cap i ta l , e asx l l l a r c l i n i co d o 

S e r v i ç o de P r d i l a x i a d a Fe-

bre Amare l a , e m Pernambu-

co. 

Con t i nuando • a a ca r re i r a 

«orno d isc ípu lo de H ipócra tes , 

c l l a l con por quatro e me l o 

anos n a c idade d e Cáes is . ru-

mando depo is p a r a F r anca , 

em U)23. onde f i rmou Be em 

eus c l i n i ca e aqu i l i xou resi-

dênc ia , n ão ma l a d e i x a n d o e 

terra que v ir ia a aer a sua r 
a terra de aeua f i lho* queri-

dos. 

x X x 

BA 85 anos é d iretor C l l n ioo 

da C a i a d e 8 a ó d e «A l l an 

K a r d t c » , de Franca . Foi um 

dos ma i s des t acado ! memb ro * 

da comissão de oonutrução 

oa nossa Casa de M l ae r l c i r d l a 

« s»u D i re tor C l i n i co em v i 

r io* tnandeto*. 2 8rtcIo Fun-

dador do C»n t ro Méd ico de 

Franca e tol sen prea ldende 

por ma i s de uma f e l 

x X x 

C a m * lei tores. Nunca l i m o * 

versados em biograf ias e nem 

tenc ionamos fazer a do meni-

no i < 4 n , pu l f que p a r a laso 

00* fal t im dado* « engenho . 

O que no» leva a escrever 

essa pequena c r ón i c a , de sim 

p íl ia e car inho, pelo g rande 

b -m que « u e r e m o » a o Dr . 

J - a » M n h i a * V i e i r a , é 

a lei n o 76. dêste m ê s de 

Ag>-tn ,desut<> ' iado vereador 

e I lustre méd i c o tr&nosno, 

D ' . I smael A lonso j M o n t o , 

a nu conced« o t i tulo honori-

f ico de C idadão Francano , ao 

Dr «oâo M i i h i a g Vie ira . 

Se pa ra a l guns e s t a T * m 

t o m a r F rancano , o f ic ia lmente , 

o ve lho e que r l d » Or. Ma-

thlas, para nós. os fr«nc«nos 

d* cem ano*, ( I s JA o ers, e 

dos m " l h o r é * Mluslro-Paull*-

t3. Al feaenee-Francano, que 

mu l t o b ' i i r "u noasa terra e 

no»sa gente. 

Por ls«o. * « o t í t u lo d e «Cl-

dtdlo Franosno. muito d*«-
v s n e c * a o Dr . Matb laa , par» 

nó«, f r » ue»no» d* nasc imento , 

foi d* verdadeira alegria a de 
Justo orgulho oferecer-lhe 

èase t i tu lo , q u e Da ve rdade e 

com Just iça , Cie j á o possu i» , 

uAo por um decreto-lei , mns 

no f undo de noseo co r a ç ão , 

x X x 

Ao Dr . Jofto M&tfaia* V i e i r a , 

sua d ign íss ima eepõsa, d.* El-

vira Pinto V ie i r a e a todos 

o* aeus f i lhos, v imos t razer 

ésse ap l auso , a p l a u so do ma l a 

s imples e hum i l d e de todos 

na ( r ancano* . Mas, podem te r 

oertez«, Dfio s&o ap lausos pnr-

t ldos do ba ter de duas mãos , 

que nada joa pouco s ign i f i cam, 

s ao ap l ausos q u e • a e m de 

de nossos co r ações de fran-

cano* s inceros. 

A o Dr. JoBo Mathlas VIelre 

DOIB, levamos-lhe êsse r amo 

de C a p i m Mimoso , para q u e 

e ja co l ocado em seu r ama 

lhete d e rosas, v indo de A l 

fanas e h o j e sobreposto eu; 

seu ooraçfto d » Mlnelro-Pau 

lista. D » Al fenense F r a n c ano 

Á ê l e s a seus fami l i a res 

o nosso a b r a ç o do f r ancano •> 

de am i go que somos. Incondi-

cional« . 

. . am i go de a l m a e de co-

raçSo . . . 

L e o n e l N a l l n l 

Transcrito da «O Comerciada Franca» 

A N o v a E r a 
E X P E D I E N T E 

U H v n qaloaeatlment» 
A» colaboraçftes devem traier «s«t-

natura doa artlcutUt«». 
Prefere-se aempre artigos originais 
A dtreçSo nem sempre eatá Bolldé-
ria com oa pontoa de vtata da aeus 

colaboradores. 
Tõrta correapoodáncta dave ser diri-
gida t Gerência do Jornal, par» • 

Caixa Postal, SI 
A» asaloeturaa Iniciam • vençam em 

quilquer do ano. 

ASS INATURAS : 

A n o . _ Cr» 50.00 

A aceitaçfto to le ran te de 

di ferente* moda l i dade* e fo-

ca l i z a ções D fio deve condu-

z i r necessAr lsmente A segre-

g a ç ã o de grupos com a fina-

l idade de eetudar sob diferen-

te* aspecto» , se l am f i losóf ico«, 

re l ig ioso* ou c i e n t i f i c a, q ue 

os conduz i r i am A compe t i ç ão 

entre *i . 6 prefer ível q u e »e 

fo rmem comi tés p a r a o estu-

do sér io e seui preconce i tos 

de cada aspecto , que permi-

tam o t r sba lbo ha rmon ioso , 

dentro d o ma r co da m e s m a 

o tgan l z a ç ão . 

Ana l i s emos b revemen te o 

que en tendemos po r Esp l r i tua 

l i-mo e m relaçAo a o conce i to 

c ien t i f i co d e « I nves t i gaç ão 

Ps íqu ica» ; abo rdamos f í t e te-

m a pe la r azão de q u e bá 

muitos in teressado* n o aspec-

to invest iga t ivo d o p rob l ems 

da Sobrev i vênc i a e que Ben-

tem, por sua vez, avers&o aos 

aspectos rel ig ioso* do Esp ir l 

tua l lsmo. Se foca l i zamos o pi o-

b l ema c om equan im idade , de-

v t i nos conv i r q ue os proces-

sos pa ra entrar em contac to 

com o* « inv is íve is« s i t uam se 

me lhor den t ro do c a m p * da 

metaf ís ica ou do estudo cien-

t i f ico e n ã o tanto no c a m p o 

f i losóf ico ou religioso, p o i s 

é bem sab i do que bá Indiví-

duo* q u e nada t êm de religio-

so* e que , sem emba rgo , con-

seguem estabe lecer con tac tos 

• x t raord ioAr lamente bons en-

tre os do is estados de vida, 

o te r reno e o celestial . O pro-

cesso, e m st, apa ren t a entfto 

ser de na tureza meta f í s ica ou 

c ient i f i ca . Onde , pois, encai-

xar , ai, « a s p e c t o re l ig ioso? 

A respoeta, parece-me, e per-

fe i tamente clara:; se b e m o* 

proced imentos i nbereo te* pos-

tam aparen tar ser de Índole 

metaf ís ica ou c ient i f ica é, to-

dav ia , med i an te ta is processo* 

que a* comun l caçOe» a * * 1 m 

receb ida* possuem um con teú 

C O N V O C A Ç A O 
Pe la presente convocaçf to f i cam rodo» o* Só-

cio» Efet ivo* do Cen t ro Espir i ta " J u d a a I scar io te*" convida-

do» P»ra u m a r eun i ã o no p r ó x i m o d i a 7 de Se t emb ro de 

1958 (Fe r i ado ) à s 14 h o r s * em sua p rópr i a sede, p a r a pro-

cederem a e le ição da nova D i re tor ia q u e regerA o* de » ü 

no» do Cen t ro du ran te o b i ê n i o de 8 d * 8 e t e m b r o de 1958 

» 8 de Se tembro de 1980. 

L E O N E L NALtNl 

1,0 S s c r e t i r i o 

( fim lu\flo do \timrro Anterior 

p r imord ia l : F a ze r dêste co-
nhec imen to u m a fd rça de al-
c a n c e mund i a l , g rande e em 
constante expaneSo, em bene-
f ic io da Human i dade ; se n&o 
chegamos a ap r e c i a r a i m p >r-
l&ncia d isto, nos v e r emo* re-
tardados, se é que nAo chaga-
mos a estancar-nos, em nos-
so progresso pa ra d i to ob jet ivo . 

M ioha op lu i f io p e s s o a l ê 
que, a menos que nós, dec t ro 
de nossa» o rgan i z ações espi-
ritualistas, n o s a cau t e l emos 
oela. estamos condenando as-
ta g r a n d e ve rdade a o esque-
c imen to ou, pe io menos , a um 
es t ancamen to indef in ido . Tra-
rá isto, c o m o resu l tsdo inevi-
tável , q u e esta nova e mara-
vi lhosa c o n c e p ç ã o da v i d a 
ca la em um <ststu quo» ou 
que vo l te a c a i r den t ro d a * 
t r t v a « que a ocu l t a r am n o * 
sécu lo* passados. Ta l p o d e 
ser o resu l tado da f a l t a de 
visSo e da fa l ta de e m p e n h o 
do momen t o atua l . Nfio é ain-
da demas i ado tarde pa ra re-
flet ir sôbre óste es tado de 
co isa* nem t a m p o u c o no* en-
con t ramos f ace a um obstá-
cu lo in t ransponíve l , p o i s j á 
exis te u m ponto foca l mun-
dial: a F e d e r a ç i o Espiritual is-
ta In ternac iona l , a I. 8 . F.-
As Fede rações , UnlOea, Socie-
dades ou Qrupo» , t êm a res-
ponsab i l idade d r fac i l i tar ou d e 
impoe t ib i l l l a r seu progresso , 
o q u a l n n n c a deve estar a ser-
v iço de u m a t e ndênc i a parti-
cu lar , f rente a êste p r o b l ema 
vital. Man tenhamo» , po is , u m 
perfei to equ i l í b r i o e n t r e o* 
três aspeotos: Cient i f ico , Filo-
sóf ico e Rel ig ioso, de nos t a 
grande ve rdade imorta l ls ta . 

(1) « O T A D O TRADUTOR: 
Entre oi espiritas dos pa l ie i la-
tinos, acentuadamente no Brasil, 
vigora a m a resistência que cha-
maríamos drpmática i Federa-
ção £«pirttua!ista internacional, 
por preferirem a expreitio F.i-
ptrita, Jurjida por Kardrc. A-
prefundondo a inteligência hu-
mana o sentido do aoj tivo es-
piritualismo, tal como o uril isa 
u maior parte dos crentes na 
imortalidade, v-rtmot que <»te 
e o cunho de Kardec ido «rpres-
>õ'M da mesma verdade etema. 
Congressos se retinem, contudo, 
para i n s i s t i r na propriedude 
diste ou daquele térmo. Para 

do que , n a sua ma i o r parte , é 

de na tu reza espir i tua l , embo ra 

a f i rmemos ou neguemos q ue 

tale processos se jam de nature-

za c ient i f ica . 

E m mu l tas ocas iões se p õ e 

em evidèDCla que as le is que 

regem êotes fenómenos , n á o 

só tem or igem neste mundo 

f ís ico em que v ivemos , m a s 

que t ambém existem e têm 

a p i l c a ç á o no m u n d o «invisí-

vel» ao qua l todos nós, Ine-

xorAvelmante , nos d i r ig imos . 

b e m emba i go, o ma i s im-

portante de t udo isto ê o fato 

de que refer luas leis p a recem 

ter p ape l a t i vo rios meios de 

comun icaç f to q u e se estabele-

cem entre êstes dois estados 

da Etern idade . Se j a Espir i tual-

mente , F i l o t ó l i c amen te ou Ci-

ent i f i camente , n ã o c a b e d úv i d a 

a l g uma de que todo* a t ra ímos 

para nós a lmas de u m a men-

ta l idaae e pontos de v i s t a 

mu i s imi lares Aquelas que ca-

da um de nós, lud iv idua lmeo-

te, possuímos. Is to ass ina l a o 

fato de que êsse» t rês gran-

des atr ibuto» se complemen-

tam ha rmon iosamen te p a r a 

const i tu i r o M u n d o Celest ia l ; 

é ass im que dev í amos asp i ra r 

a e m p r e g a r êste dom de to-

le r á r e i s e compreens ão em 

nosso mundo , de modo a da r tO-

daaaBcpor t un l dades possível» 

para que o Espir i tua l , o Filo-

sóf ico e o Cient i f i co t r aba l hem 

e se desenvo lvam harmoniosa-

mente, dentro de uossas orga-

n i z ações terrena is , se j am elas 

g rande* ou pequenas , I n te rna 

c lonats ou Nac iona l» . 

E m reBUmo, a i n to l e r ânc i a 
conduz a pensamentos fecha-
dos e dogmá t i cos , a Intolerân-
c i a o r i g i na a ant í tese da har-
mon ia , o amo r e a compreen-
são en t re a» gentes que m i l i 
tam nas orgau lz . i çõe» em que 
ela é p ra t i cada e sempre con-
du i i rA a o fracasso. 

Tem que have r u m a fórmu-
la que nos pe rm i t a lutar por 
at iug l r um espir i to de h a rmo 
nla e c o o p e r a ç ã o den t ro de 
nossas f i le i ra* e que nos per-
mlta, a o mesmo tempo , afas-
tar o per igo de ca i r e n cam 
po i an tagón ico» . O mala p ru 
dente 6 oferecer oportuni-
dades amp las e Igua is p a r a 
u m e d u d o sér io e harmon ioso 
desta» t rês f o rma* d * pensar , 
sem permi t i r q u e nenhuma , t r adu t o r dl«te ortlpo de S i r O a -

de las nos afaste de nosso f im 

B R U X O S 
P t r D r n r M A b r l o l a n l 

A origem e prática d» bru 
xarl« te p-rde no« evo*. J â H*J 
tempo dos romano», o s*u t x r-
clcio er» mu l to d i fundido na* 
b«lxe* e alta« catmdas «octsl 
Mesmo em nt s«s época, r o < 
poise* ditos clviltiados, exi i tem 
criaturas qua sa «ntrrgaoo »o 
intercâmbio com o tcvtdvel l a 
ferlor. 

O« bruxos, ou fe l t lc l ro» , s ã " 
indivíduos portadores de o s -
dlunldado que, por falta d* u m » 
orientação evangélica ou por 
ignorância quanto A finalidade 
d lv in* que deveriam emprestar 
» é ' i * dom, qual seja: curar, 
confortar, esclarecer, evangell-
r-r, ate., se afinam com as en-
tidades espirituais trevosas utl-
l l»ndo-se delas p u a fina incon 
(•ssivsfs. M ia , quase sempre, 
terminam mal Senão neits. nu-
ma owtra exlstãncí» ]u«tiBcen-
díi, ««elm. o aforismo que d l i : 
«o feitiço volta aempre contra 
o feltlcelror. 

Bruxo», ou feiticeiro», não 

i ão sòmente aqueles que, ocul-

tamente, DO recesso de su- s 

ch-çr», entre o fumo, o álcool, 

inisgen«. aefum>çtt«s, velas ace-

sas e outros recursos de qu» 

se servem para atrair os espi-

rito» terra » terr», converte o» 

em menssg-tro« d» discórdia, 

da *<p»r*ção, das intriga» e fu-

tricas. d»s ob>eesõe«, das más 

iofluenclaçSe» e enfermidades, 

que nem aempre alcançam o 

seu objetivo, principalmente 

quando a pesso* vlsana é ho-

nest», proba e cumpridor» de 

s»u» deveres. Sendo um têrmo 

elástico, poderemos extendê-lo, 

Igualmente, àquele» que »través 

d* invr j» , do ciúme, do despei-

to, d * c»lúnl», e da di famação 

buscam complicar peuo*» » l a-

res felizes, subverter * ordem 

• atravai.car o progresso mo-

r*l e material de uma nação 

por meio d» manobras altista«. 

4a demagogia • da corrupçâc 

que ião outra* tantas modali-

dades da bruxaria, embora os 

processo» usados sejam diferen-

te». 

Assim, refletimos, n ão »em 

pavor, a sção n> grejante dos 

bruxos d» moral , a » economia 

e d» politica, deam.dldr.» na 

torpeta de -u»s ambições. Esta 

ciais* de bruxos, é pior do que 

aquela. Se o» bons, » tr tvé» de 

pensamentos e ato» positivos 

p<<d*ra resl«ttr ás influências 

nefastas daqu-l-, náo podam 

reslallr com relação a est», em 

virtud* da sua ação ser de âm-

bito geral. Mul to ao contrário, 

o» justo» são os que m«i» so-

b e m . Psrs est» espécie de bru-

xos, • Ju i t i ça Div ina será In-

flexível A comunhão, o* **cra-

mento» * o «m-a culpa» não a 

eximirá dos resgates doloro-

sos, parque j á ensinara o Mes-

tre qu » todo» os pecados seriam 

perdoado», menos o» cometidos 

contr» o Espirito Santo, ou se-

ja , con»*i»Bt»DMnt». 

via Brdbroik, tais particularis-

mos fómente conduzem d divisão e, 

por extensão, d intolerância. 

Paro o tradutor, praçai a Deu*, 

Espiritualismo e fiipiritismo si-

gnificam a mesma coisa, dentro 

da f•xpreêldo puram-nte acepti-

oa do térmo. isto «So signif ica 

que r i t )amo$ contra o trebalho 

a, / init itw de Deolindo Amor im , 

ao troçar paralelo* entre as dua» 

corrente»; apenas, a expressão 

• Espirito» não é da Índole da 

ilnpua inpleia para denominar 

aquilo que chamamos por ta l ; 

n.»se sentido, o nome «Ksptritua-

l ú t " » deve ter o mesmo t> -lor,a 

mesma acepção de « í sp i r iM» 

Enquanto, porém, noi perdemos 

na discussão da caiidade d o * 

próprios termos designativos da* 

mesmas errnças. não z»>deremos 

asnirnr i UNtflCAÃO E S P I -

RITA, que ela. tômente eia, po-

derd r "un i r aob u m a bandeira 

única todos os pro/itentes d a * 

coisas espirit tais, ampl iando ss 

fronteira* da Doutrina peio mun-

do em /ara. (Cddia Augusto da 

Silm) 

David Bedbrook 
(Praaidant» da Paderação Isplrtu ou 

lapblUat» laUroactasaU 
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«Não Recebi as Palavras do Sobrinho como Acusação ou Desafio» 
Transcrito do «Diário de Minas», de 30-7-58 

Depredação do Centro Espírita «Pau-
T n r c l k u Trecho do despacho do M. Sr, Dr. Juta 

11*7 Í O I O U " dl Comarca Je Gueratlnguett: 

Pedro Leopoldo , 29 (De Jo-

sé N ico lau N e t o e J e c y d e 

Freire , env iados especia is do 

D i á r i o de Minas; . 

A s sensac iona i s dec l a rações 
do j o v e m A m a u r i P e n a ao 
D i á r i o de Minas , a pon t ando 
seu tio Ch i co X a v i e r c omo 
um mist i f icador , o b t i v e r a m 
ex t raord iná r i a re pe r c u s s 6 o 
em todo terr i tór io nac i ona l 
C o m o se recorda , A m a u r i Pe-
na em entrev is ta exc lus iva a 
êste jorna l , mostrou q u e a 
im i t a ç ão de eBtllos l i terár ios 
ou «ps icograf ia* segundo os 
espir i tas, que tanta l a m a trou-
xe a o conhec ido m é d i u n de 
Pedro Leopo ldo , n á o passa 
de um l e n õmeno na tura l , co-
mo pôde c o m p r o v a r em nos-
sa p rópr i a redação . Ago ra , a 
repor tagem do D i á r i o de Mi-
nas deslocou-se para esta ci-
dade, a-fim de ouv i r o acusa-
do. f o m o s encontrar Ch i co 
Xav i e r na Fa zenda Modêio, 
do Min is tér io da Agr icu l tu ra , 
onde e x e i c e a f unç ão de es-
cr i turár io . Al i , ob t ivemos do 
au to r de «Parnaso de A l ém 
Túmu lo» importante e exclusi-
vo p ronunc i amen to a respet 
to d a ques t áo levan tada pe io 
sobr inho, o qua l passamos a 
relatar: 

I n i c i a lmente perguntamos a 

Ch i co X a v i e r se Amau r i Pena 

f requentava as reun iões es-

piritas d i r ig idas por ê le . Res-

pondeu-nos: «Meu sobr inho, 

a té agora, n á o f requentou reu-

n iões espir i tas a o meu lado, 

nem em P e d r o Leopo ldo , 

nem em outro local , mas pos-

so acrescen tar que ê le tem 

estado num grupo de espiri-

tas mu i to respe i táve is e m Be-

lo Hor izonte , j u n t o dos qus ia 

sempre r e c e b e u orientaç&o 

com mu i to m a i s s egu r ança 

do que j un to a m i m meamo.> 

E m segu ida i ndagámoa do 

nosso entrevistado q u a l o 

conce i to que faz i a de Amau-

ri Pena , tendo Ch i co X a v i e r 

ass im se expressado: 

«Meu sobr inho está mui to 

moço e. pe lo que observo , A 

portador de um Idea l i smo ar-

dente, em s u a s incer idade 

para cons igo mesmo. De mi-

nha parte, peço a Jesus , com 

mu i t a s i nce r i dade t ambém , pa-

ra q u e f i e (Amaur i ) s e j a 

mu i to fel iz em qua lquer ca-

minho que escolher* . 

Mais ad ian te p rocurámos 

saber de Ch i co Xav i e r como 

recebeu as acusações profe-

ridas pelo sobr inho contra 

sua pessoa. 

«NSo receb i as pa l av ra« de 

meu sobr inho como scusaçáo , 

nem desaf io» — afirmou-nos. 

• L i as dec larações dêle como 

as de um h o m e m de bem, sin-

cero para cons igo mesmo, me-

recedoras do m e u respeito, 

porquanto t enho a fe l ic idade 

d« possuir mu i tos amigos que , 

em matér ia re l ig iosa , n á o pen-

sam pe la m i n h a m e s m a con-

v icção» . 

T a m b é m so l i c i t ámos ao nos-

so entrevistado sua optni&o 

a respei to de desacertos em 

medi un idade , u m a vez que 

têm surg ido i n úmeras ques-

tões s êsse propósito. Assim 

talou C h i c o Xav ier : 

« S é b r e desacertos mediú-

n icos p r inc ipa lmente os que 

se re lerem ás ass is tênc ias aos 

enfermos, isso acon tece co-

migo, na tura lmente com a 

permissáo doa espir i tas supe-

riores, para que f i que prova-

do q u e eu aou u m méd i um 

comum , neceas i tado de expe-

r iênc ias em que a m inha vai-

dade se ja combat ida . E. p a r a 

que eu aprenda , em m i nha s 

f raquezas o fal ibi l idades, que 

os possíveis acertos aáo de-

vidos a êle», mensage i ros di-

vinos da car idade , e n unca a 

m im própr io .» 

A uma in te r rogação f ina i 

do repór ter respondeu o mé-

d i um de Pedro Leopo ldo : 

C o r r e i o d e « A N o v a E r a » 

CDB (JUNDIAt) - Sua carta vala 
a pena *er tranterita aqui. Como 
longa demais, vamos aproveitar ape-
nas o trecho mata obieUvo da mei-
me. Nlo nos surpreendeu o tato. No 
eotaato, dava aer divulgado o acon-
tecido para que tiremos déle alguma 
llçio. Transcrevemos o trecho que 
noa convém e pedlrooea atençlo doe 
moços espirita* para esta triste ocor-
rência: «Aconteceu e eu presenciei. 
Qulz tr aaatallr i Concentração das 
Mocidades K,pintai em Rio Preto, 
em abril dêste ano. Depoii que em-
barquei em minha cidade de Jundlsl, 
mal« adianta tomou o me,mo trem 
uma caravana composta de uas 12 

Um moco levava um vtol&o, outros 
Unham aret de embriagado e as mo-
cas veeUam-se extravagantemente 
com calça* da *pliy-boy* ou «co-w-
boys_. 

Soube dapoia que tias eram aipi-
ritaa e tem para a festa de Rio Preto. 
Vi logo que assa turma náo tinha 
multa responsabilidade e nem ttnba 
pessoa da putao para velar por ela. 
Sim. porque logo começou a tocar 
vlollo a sambar, cantar marchas car-
navalescas e faxar verdadeira alga-
zarra. Que (alta de educaçlo! 

Chegou s tal ponto o barulho,que 
duae raligtoaae (trelraa).que estavam 
no raaamo vagão, peasarsm pare o 
outro. lato bastou para que uma das 
moçae flreaae roófa daquelas ler.ho-
ras digna* da respeito. Imagine o se-
nhor que espécie da moçoa tem Ido 
ia festas de coníraternizaçlo espiritai 
Mali Urde vim a saber que multas 
daquela a, que compunham a referi-
da e Infeliz caravana eram eatudan 

«Cre io que com esta nossa 
conversação estou encerran-
do, de m inha parte , todo o 
assunto ae que eu possa tra-
tar na presente questáo, ro-
gando a Deus r o s abençAe a 
todos». 

Ao ser In terrogado pe l a re-
po-tagem sfibre as a c u s a ç õ e s 
de seu sobr inho, C h i c o Xa-
vier, a l ém das dec l a r ações 
que prestou ao D iá r io de Mi-
nas. escreveu de p róp r i o pu-
nho, as seguintes pa lavras , 
em sua defesa e do c redo 
que professa: 

«O Pap ir i t i smo per tence a 
Nosso Senhor J e sus Cr is to e 
a Elp, nosso D iv i no Mestre, 
sup l i camos noa pro te ja e 
abeoçOe. 

Quan to a m im , se a lgo pos-
so falar ou pedir , nesta hora . 
rogo a todos oa co rações ca-
ridosos u m a o r a ç i o á Nossa 
Máe Sant íss ima, em m e u fa-
vor. a I im de que eu possa -
se essa fOr a von tade da D i 
v ina Prov idênc i a — con t i nuar 
cumpr i ndo hones tamente o 
meu dever de m é d i u m espi-
rita. na r e l i g i á o que Deu s me 
deu, sem j u l ga r ou fer i r a 
q u e m quer que seja.» 

Fraiclsrt Cindida Xavier 
Pedro Leopoldo, 29de ju lho dr 195« 

Jíecçãa da fllo-cidade EApÍAila de, 9Aanca 
A G A R Q O D A « M O C I D A D E » 

N O I T E D O A N I V E R S A R I A N T E 

Real izou-se on tem, no s s l ã o 

de lestas d o E d u c a n d á r i o Pes-

ta lozz i , a Noite do Aniversa-

riante — t rad ic iona l f e s t a 

mensa l da MEF. 

te» e profeasArasL. Esta certo lato. 
Redator?»... 

I X X 
Nóa í que perguntamos ao «olhei' 

ro» que noa escreveu, há tampo, mas 
q-e só hoje temos espaço para abor. 
dar êste assunto, se êsta procedi' 
mento eatá certo. Nunca tupunhamoe 
houveaae entra o, chamados moçoa 
espiritas tantaa «vlttudea». Quer di-
zer que oa moçoa afio oa meemoe. 
Nlo adianta rótulo diferente. Basta 
estarem em maior número para vol-
tarem aoa seua instinto* mal condu-
zido*. Esse mal è da* mocidade» es-
piritas sem orientação firme c 
programa da asorigaraçSo *u»ter*. 
Acham que oa velhos Ji tive-
ram sua época e a êle* cabe Urer 
melhor proveito da hora praaanta. 

lato é de amargar, maus amigos 
teses turista* nada querem com o 
programa moral da Doutrina. V lo às 
conceotraç&es. como aconteceu esta 
últims vez. pata exibirem seus be-
lo* ve*tidos e expôrera-ae ao ridí-
culo. 

Culpamos multo as cldadea pro-
movedor** que tornam-M sede de*, 
i t i Concentrações A pretexto de 
daxetn maior número de hospedagem. 
Importara-se mais com o numero do 
que com a qualidade. Dal entlo em-
esa aberração* iniuatffleével*. Deve-
mos fazer eumprir o Regulamento 
da* Nocldadee p*r* que cad* anti-
dade envie ali o* moço* mais com-' 
penetra doe d» *»u* devera* e mal, 
aeloaos pela *ua conduta em melo 
onde. »nn*l. t e m o s po r o b r l -
saçlo filar a reipeitar o nome do 
Senhor e Mestre Jesus 

Franca - • l i em d» I » » 

Tortba- Acà 

•Nlo existe o crime definido no 
srt. 139. do Código Penal. As foto-
grafias dr Ha. 9 e 10. assim come a» 
da fia. 11. s i * provam a pelUc* de 
curandelriamo. ãâo fato* laoladea, 
«ae nlo caracterizam a habitualida-
de Benzimento* geelaa, palavras, 
ocorrem em dlvcras* religiões. In-
clusive SI* Religião Católica Horn»-
oa. Até mesmo os paitlcalarea, In-
dependentemente dc qualquer reli-
gião, fazem gestos e prece, colocam 
aa mloa em seu* filho* on em acne 
parente*- O curandelribmo é nociva, 
ma* aa priUcaa Ingõnuss e deilnte 
re**adaa de qualqner lenitiva pasa 
aa dores humana* alo podem ser 
equiparada* com a crime. A narra-
çla de denúncia alo encontra baae 
no* autos par* * qualificação d» cri-
me de curaodelrlsmo. Seria Interea-
•aote que * vitima F V se transfor-
maaae e n réu. Heuve uma depreda-
pio de um Centra Kaplrita por dl-
ver*a* pessoas. Incitada* por eaagre. 
gado* marlanoa. Agiram mal e in-
fringiram preceito conaUtuclanal. 
Nlo aea caba apreciar a qnalidade 
de qnalqaer reUgllo, eampre-aoe ape-
nas e 14a somente aelar para qae 
tõdaa ela* ar iam livres e que tenham 
o «eu exercido garantido. A vletên 
cia nla deve partir, principalmente, 
daquelea que pregam qnaiqaer reli-
gião SenUmo* qne h*J* «Ido denun-
ciado spena* um doe criminoso*, por 
a la ter aid* posatvel a apuraçlo da 
reepensablüdade dae demais O In-
quérito foi aberta para fazer respei-
tar a Constituído 

Aaslm senda a denúncia só pede 
ser recebida em parte, Rea aqui con-
signado entretanto * nos»* advertên-
cia e censura a todo* aquélee qne 
coatrlbalram para a crime. No*aa 

Senhor» da Aparecida, de queui ao-
msa devotos. Jamala pregou a vie-
léeda e s io tolera qae em sea no-
me «e|a ela praticada. 

A rellglfto verdadeira nlo é ape-
nas Interior, ela é exercida, real-
mente stravéa de ao**aa atoe réu. 
liana*, em eala mlauto. Portanto, 
recebe sòmeate a denúncia contra 
A. M S o a rejeita centra t . Y , 
mandando qne o rén sei* citado e 
deelgaade dia para o seu Interroga-
tório. ciente a Dr. Premoter Orde-
namos alada qae e Dr. Promotor 
Público ee manifr.te sobre a pedido 
de aaflaténcla. Públlque-ee Kegletre 
ae. Intime se Guaratinguetá 1 da 
Janeira ds 195« (a) M I Pereira. 
Nsda mala. O qae cert fteo é verda-
de e doo fé. QuaraUagueU, aos qua-
tre diaa do mée de juahe do asso de 
de tntl s noverentee e elnqnsnta e 
oito (1158). Ko— Ofklal Maior, a 
eonferi. aubeerrve • aaelee. 

SOTA DA REDAÇÃO: Tratscre-
tvmoi o nota acima de nosso cole-
ira • AI.VOHAfíA•. de Guaratingue-
tá, a fim de que nossos assinante* 
lomem conhecimento do despacho 
do Meretíssimo Sr. Dr. Juti de Di-
reito de Guaratinguetá, sôbre o ru-
moroso caio da destruição da sede 
do Centro Espírita •Paulo de Tar. 
«>». de Aparecida do Norte, raio 
teu que causou f i m impressão á 
família espirita brasileira. 

Deixamos aqui nossos aplausos 
a fsse digno servidor aa Justiça, 
por Ião brilhante despacho, de ple-
no acórdo com a nossa Constitui-
çAo. que reconhece que todos somos 
iguais perante a lei e livrei para 
a prática dos cultos religiosos, que 
nAo contrariem a ordem público e 
oi boru costumes. 

Na tr ibuna t i vemos o con-

frade José K l m l o Camê lo , es-

tudante de med i c i na em Ri-

beirf io Preto, j á bae t an t * co-

nhec ido nesta c idade , e que . 

ma is uma vez , br indou-nos 

com uma prove i tosa pa lestra 

Da parte art ís t ica destaca-

mos a ap resen tação d o con-

j un t o musica l , f o rmado p o r 

a l unos do Ca teo iamo Espir i ta 

do Centro «Esperança e Fé* 

ensaiados e d i i i g l dus pe lo 

Juvent ino Lu i z l n ho Pug l ia . 

Fo i d istr ibuída, pe lo C l ube 

do L ivro Espir i ta , a Mensagem 

do Mês. 

C O N C E N T R A Ç Ã O 

Realizar-se-á, d e 15 s IH de Ja-

ne i ro 1 959. em Araça tnba . a IV 

C O N C E N T R A Ç Ã O D E MOCI-

D A D E S E S P I R I T A S D O NO-

R O E S T E D O E S T A D O D E S A O 

P A U L O , cu jo bolet im n.o 1 

a c a b a de chega r ás nossas 

mfios, dando-nos con ta tio 

p rograma a ser desenvo lv i do 

e oa temaa esco lh idos para as 

teses. 

Embnra a Concentraçáo ee-
ja destinada áa Mocidades do 
Noroeaic, outras entidades ju-
venis poderio participar ds 
mesms . bastando para isso que 
se dirijam ao secretário do 
Conselho Diretor, sr. Orlando 
Ayrton de Toledo, rua Ber-
nardino de Campos, 363 — 
Araçatuba — 8. P. 

SORTEIO DE LIVROS 
Foram sorteados pelo Clu-

be do Livro Espirita, no mês 
de jalbo p. passado, os sócios: 
Omar Nardi, RIU Aguilar U 

me, Edú l i a N. Melo, O l a v o R o 

drtgues e J o s é Gomss . 

A S S I S T Ê N C I A 

0 S A N — Se rv i ç o de As-

s is tênc ia aoa Necess i tados — 

a tendeu no mês de J u l ho p. 

f indo, a 62 famí l ias , tendo lei-

to a segu in te d la t r ibu lçáo : 180 

kg. de a r roz , 350 de f s l j áo , 

120 d e a ç ú c s r , 86 de macar-

rSo, 61 de batatas, 12 de café , 

5 de fubá , 4 de páes, 3 de ba-

nha , 4 de f a r i nha de mi lho . 1 

de sal , 1 paco te de ma i zena , 

3 dúz ias d e b a n a m a , 3 ovos, 

1 pacote de doce. 2 x ícaras 

de ma té r i a plást ica, 16 peda-

ços d e sab&o e 13 pares de 

ca lçados . 

Ao La r « l o e é Marques Qar-
cia>: 51 ks. de a r roz e 30 d e 
a ç úca r . 

A B1EF pres tará sua colabo-

r a ç ã o c o m aa Ba r r a ca s da 

Mús i c a e d o Coe lh inho . 

CA-

Q U E R M E S S E 

O Educ and á r i o Pes ta lozz l 

rea l i zará , n a segunda quinze-

n a do p r ó x i m o mês de setem 

bro, aua t rad i c iona l quermes-

C O N C E N T I t A Ç À O D A S 

R A V A N A 8 

Aa «Ca r avanas da Fraterni-

dade » eetaráo reun ldaa n o car-

nava l de 1959, em F ranca . 

Náo só as Moc ldsdes , m a s 

t s m b é n oa Cen t ros q u e man-

tenham Ca r a v an a a d e v e r á o es-

tar presentes , bem c o m o as 

aoc ledadea esp i r i tas q u e de-

se jem c r i a r êsse t ipo d e aa-

s i s t ê n c i a d e v e r l o c ompa r e ce r , 

a f im de receber i n t t r u ç óe s , 

p r o g r amas de t rabs lho , e l a . 

A ú l t ima C o D c e n t r a ç á o . rea-

l i zada em A r a ç a t u b a a l c a n çou 

g r ande 0 x 1 t o , esperande-se 

grande a f l u ê n c l a de Moc i d ades 

s Cen t ros r a p r ó x i m a Con-

centrarão . 

As a de t ó eg p i d e r k o ser di-

r ig idas i Moc idade Esp i r i ta 

de F r anca , C a i x a Postal . 292 

- F R A N C A - 8 . P. 

U M S Ê R M O D E S T O . . . 

U m iitsetaiinho todo fulgurante. 

Voava pela noite, i luminado; 

NHo pareci« triste e nem cansado, 

Pois Unha u m roo todo fascinante... 

Dioersoi vtzes, quis* provocante, 

Deixava a sua i t u meto apiy tda, 

Quem aabe, para, n uma reboada 

Galgar u m notw rumo mata distante... 

E a lua lá nos céus, en\ío risonho. 

Deixou d» se» jocia'.- ficou tristonha. 

Ao ver a luz daquêle vagalume 

Mas l i e car inhow disse à lua 
A lua luz c grande e i lóia tua... 
K « minha luz nio cale o leu ctume.1... 

ANTENOR RAMOS 
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NOSSA QUINZENA 
TITULO DC CIDADÃO FRANCA 

NO 

Pol conferido «o emérito dr. J. 
Mathlas Vieira, ilustre clínico de noi-
va dd* de, o honroso titulo d« Cida-
dão Francano. Sôbre o assunto, em 
primorosa crônica, nosso confrade 
Le>ioel Nalini soube expôr, com exs-
tldflo, o sentimento emocial de todos 
BÍH. O referido diploma, dado ao 
prestúvel dr. Mathias Vieira pela Câ-
mara Municipal de Franca, represen-
ta t«mbéna para nós motivô de ale-
g 1», porque um dos considerando« 
do Decreto-Lel que outurgou-lhe es-
aa denominação, fez referência ao 
trabalho que o Ikistre esculápio, co-
mo criatura humanitária e cristi. 
tem prestado, durante muitos ano», 
k Cata de Saúde -Allan Karde». 

CAMPANHA DBNTARIA 

Estiveram em nossa cidade, em 
obediência á Campanha de Higiene 
Dentária Permanente, autorizada re-
centemente pelo Governador do Es-
tado, oa dr». Agnaldo O. Ramoa, as-
sistente Junto ao Diretor de Serv. 
Dentário Escolar e dr. Mário Pinto 
Miranda, funcionário do mesmo Ser-
viço. A conferência sôbre o momen-
toso ««sento rtalUou-ae no aallc no-
bre do loatltuto de Educação «Torqua-
te Caleiro», desta cidade. 

POSTO DB PUERICULTURA 

Foi Inaugurado Junto ao Centro de 
Saúde de Franca Importante Pôato 
de Puericultura, que ficou entregue 
à responsabilidade clinica do dr. 
João Ribeiro Conrado. Essa conquis-
ta, sem favor um preenchimento de 
vslor para assistência à criança, de-
vem o» ao trabalho de clarividência 
do nosso distinto dr. David Eubank 
Jr., Chefe do Pôsto de Saúde local. 

PA8SAMINTOS 

Registamos o passamento 4o sr. 
CHIBU AIDAR, nosso velho e prea-
tável amigo, representante dos Csl-
çsdos Melo S. A., da aoaaa cidade. 
Era natural da Síria, consorciado com 
da. Netme J- Aidar, tendo os seguin-
te« filho«: Abrahflo. Nejrla e Roberto, 
n*« pessoas do » quais enviamos noa-
ss solidariedade cristã. 

X X X 

— Dia I I do atual mês, fez au. 
passagem também o tr. ARTUR AL-
VES OE ALMEIDA, funcionário 
aposentsdo do Estado, tendo exerci-
do o cargo de Carcereiro do Presi-
dio locsL Seu desenlace se deu nes-
ta cidade, onde era multo estimado 
como ehefe de numerosa e exemplar 
famille, a quem enviamos nossa pro 
va de carinho. 

x X x 

Desencarnou em 8 dêste mês, era 
Aparecida do Taboado, Mato Grosso, 
no»«a estimada confrelra d * Henri-
queta Pedro«*. que contava a idade 
de 71 anos. 

Deixa inúmeros familiares, dentre 
êle« 9 filhos, 22 natos e 2 bisnetos, 
sos qusia enviamos nossa solidarie-
dade criatfi, na pessoa de seu filho 
Agenor Pedrosa, que é corresp. _ 
dente diste Jornal naquela localida-

de. Ao espirito liberto enviamos 
isas prece« para que encontre 

tranquilidade em seu novo mundo 
x X x 

— Em Cáasia, onde residia, termi-
nou «eu ciclo de existência terrena 
o muito estimado confrade sr. João 
Carloa Salgado, elemento de expres-
alo naquele meio e chefe de família 
exemplar. João Carlos, sempre se 
destacou pela sua formação Indepen 
dente, «endo ardoroso e prestável ci-
dadão. Ao* seus famlilsres nossa sin-
cera solidariedade, eo tempo era que 
rogamoe ao Senhor amparar, em sua 
luz, o Espirito dease amigo devotado 
e criatura amiga da Verdade. 

REINCARNE 

Em Guariba - S. Paulo, onde resi-
de o casal Mârlo Gomes da Silvs, 
veio á luz na Terra, o lindo garôto 
Donlzéte Aparecido da Silva. 

Ao recém-nascido d e s e j a m o s 
um« vida bastante proveitosa e ao sr. 
Mário Gomes da Silva e espôsa, nos-
asa siocerss felicltaçOss. 

ACONTECIMENTOS ESPÍRITAS 
SEMANA KSPÍRITá DE MA 

RlLIA — Realizou-se nesta cidade, 
sob patrocínio do CONSELHO RE-
GIONAL ESPIRITA da USB. a IV 
Semana Espirita Regional. A ocor-
rência dêsse acontecimento ocupou 
os dias de 13 a 20 de Julho último, 
tendo ali comparecido plêiade de 
doutrinadores que, sem favor, muito 

turo» 
4 — LITERATURA ESPÍRITA — 

Dever-se-é ser levado n efeito íei-ta 
diferente dentro doa meios espirita.«." 
Trata-se da Semana de Literatura 
Espirita, patrocinada pelo Clube de 
Jornalistas Espiritas. Sem d ú v i d a 
trata-se de acontecimento digno de 
apreço, onde se salienta como esteio 

valorizou a tribuna dêsse conclave, moral a recomendação honesta des-
t — EM TUFA - Organizada 

dirigida pela União Municipal Espi-
rita dessa cidade, realizou-se ai, de 
13 a 19 de julho último, sua IV Se-
mana Espirita. O referido acometi, 
mento obedeceu s b e m orientado 
programa festivo, realizando-se dl-
veras« conferèociaa de inegável va-
lor doutrinário os oradores que ace-
deram ao convite de seus dirigentes. 

3 MERITÓRIA CAMPANHA— 
Dos mais louváveis os esforços de-
senvolvidos pelos espiritas de Belo 
Horizonte no sentido de acordar de-
veres da nossa confraria em favor 
da criança. Recebemos sugestivo car-
taz dessa louvabllfssima campanha, 
cuja exortação é s seguinte;: «ESPI-
RITAS DO BRASIL! A J U D A I A 
CRIANÇA». E maia abaixo, sob ma-
goifica silhueta representando o cris-
to entre os pequenos, êsse conceito 
de EmicanueL «A Criança é o Futu-

sa entidade. 
Aguardamos mais informes para 

noticiar coin mais detalhes êase pró-
ximo movimento intelectual dentro 
de nossa Doutrina. 

5 — CULTO DE ASSISTÊNCIA 
- Continua prestando sua prova de 
carinho, por assistência social bem 
orientada, êsse trabalho desenvolvi-
do por grupo de senhoras espiritas 
de Franca. Admirável o programa de 
visitação aos doentes e necessitados 
que è levado a efeito às caladas da 
noite, todos os sábados. Nes»as opor-
tunidades, leva-se sempre o cnnfôr 
to espiritual e material a inúmeras 
criaturas. 

6 — ESPIRITISMO E MAGNE-
TISMO — Estão sendo levadas a 
efeito, todos os domingos, nas reu-
niões da Mocidade Espírita de Fran-
cs, momentosss aulas sôbre Espirl-

800.000 Doentes Mentais! 
Segunde o Boletim de Higie-

ne Mental, órgão cie Inst i tuição 

de Assistência Social ao Psico-

pata, do Hotpi ta l Centrei de 

Juquer i , em ume nota transcri-

ta do «Time», «o número de 

CERTEZA 

Si tu tenho agora, a guiar meus pastos, 

a certeza da Justiça Div ina que não erra, 

porque me rebelarei contra o» laços 

que me prendem a esta vida triste, na terra? 

Si compreendo agora, após grandes tortws, 

que a m inha vida representa evolução, 

meu espirito não fugirá às amarguras 

das provações que sâo sua «nica salvação 1. 

Graças te dou, Jetus, meu guia e meu amigo! 

htendeste-me quando tinha a alma torturada 

por incertezas, por sofrimentos do corpo, da alma! 

Quanto me foi bom o ter ido ter Contigol 

Ofereceste me a Luz de Tua Doutrina amada, 

e ressurgi cheio de alento, de paz, de calma! 

Sylvfto M. Nardy 

pacientas internados nos ho«pi-

tfcis p«»ra doentes menta i9 nos 

EE. UU. t«?m crescido canstan-

temente por muitos an»s. Pre-

sentemente o t-tal de interna-

dos é de 800.00U.» 

Ve j*m os caros leitores: Qua-

se u m m i l h ã o de enfermos 

mentais internados em um só 

pai . A loucura e a obsessão 

titimo e Magnétisme. Esses esclare-
cimentos oportunoH estôo sendo íei. 
tos pela ilustração impar do dr. To-
msz Novelino que, como médico e 
estudioso do Bssunto, tira excelentes 
conclu&Ões a favor da Doutrina Con-
soladora, quando essa é agora ata-
cada de maneira diferente pelos nos-
sos adversários. 

- «C.E. DIVINO MESTRE» — 
O Centro Espírita «Divino Mestre», 
de Campo Belo - í/li as, elegeu e 
empossou sua nova diretoria para o 
período d i 1959, que ficou assim 
constituída: 

Presidente: Lincoln Alvarengs; Vi-
ce: Samuel Reis; Secretário: José 
Chaves Mela; 2.o Secretário: Anto-
nio Pinheiro Filho; Tesoureiro: João 
Domingos Rocha; 2.o Tesoureiro: Ju-
venil Almeida; conselho: Constança 
Cardoso Assunção, Elza Pinheiro Ro-
cha e Rui Silveira. Dnetores de Dou-
trina: Lincoln Alvarenga, Fábio D'As-
sunçào e Samuel Reis. Bibliotecário: 
João Dcn.ingoe da Rocha. 

NOTA:- Escreve-Dos os Diretores 
do C. E. «Divino Mestre» que os 
confrades de Campo B e l o estão 
Interesssdos em manter correspon-
dência com congéneres de outras 
cidades e Estados, Inclusive visitas 
de confraternização, pelo que pedein 
para que oa irmãos interessados lhes 
escrevam sôbre o assunto, para o se-
guinte enderêço: C. E. «Divino Mes-
tre - A/C. Sr. José Chaves Mala -
Rua Artur Bernardes, n. 205 - Cam-
po Melo - Minas. 

- C. E. «VICENTE DE PAULA»— 
Conforme comunicação que recebe-
mos do l.o Secretário do Centro Es-
pirita «Vicente de Paula», sltusdo 
em Ladárlo, Estado de Mato Grosso, 
foi eleita sus nova diretoria para o 
presente exercício, que ficou assim 
constituids, conforme posse que se 
deu s 26 de Junho pp.: Presidente: 
Estanislóu Gomes dos Santos; Vice: 
Leopoidina Lisboa de Macedo; Ora-sumentaro dia a dia, como con 

sequência das guerras cruentas ' dor "Òficlali João de Deus Pinheiro; 

e dos desvios morais de tôda 

espécie. 

E dizem que o ebp i r i t imo é 

«fábrica de loucos» ! Como as-

sim, se nos EE. UU. existem 

tão poucos espíritas? 

l.o Secretário: João E.nidio de Oli-
veira Filho; 2.o Secretário: Odil Ar-
ruda da CostB; l.o Tesoureit-o: Antó-
nio Vicente de Oliveira; 2.o Tesou-
reiro: Georgina Mendes de Oliveira; 
Bibliotecário: Edio Barbato; Boticá-
rio: António das Neves Pinto e Ze-
lador: Antónia Alves ds Silva. 

Um Sonho que foi Real 
Ah! Não m e é poss íve l pre-

c isar o d ia em q u e t ive êste 
sonho, terr íve l sonho, e alu-
c inante , po r ém u m a ordem 
Super i o r que tive de cumpr i r . 

Mas, v amos ao (ato. E m 1946 
eu res id ia em Volta Redonda . 

0 ESP IR IT ISMO NO C INEMA 
Do jornal espirita londr ino 

«PiycMe N e w , ' extraímos ea-

ta I n f o rmado , por t i a publica-

da em primeira página, aob o 

titulo . E S P I R I T I S M O E M FIL-

MES» e eub-titulo «Planos de 

cinegrafistaa para propaganda e 

documentação para % posterida-

de. : 

Agora Fred Leather e»tá an-

iloao para colocar sua experiên-

cia e habil idade técnica ao ser-

viço do Espiritismo. 

Eram t r ê s o« principais 
«Imb loa, daa naçfles, nas 
gu->rras da conquista, para sa-
ciar a ganância material dos 
po»<H antigos: A ESPADA, A 
b a n d e i r a e o r u f a r d o s 

T A M B O R E S . 

O mesmo* símbolos sSn 
b J* usado*pelo»bonsorlstãos 
na conquista doa eoraçêes 
bem (ornados, a em reforma, 
para gáudio do* espirito* d* 
luz. 

A B A N D E I R A branoa d * 

par1 Paz que deve existir sn-
tn» os homens de boa vonta-
de de tftda* as raça* e cre-
io*. 

A E S P A D A d a jus t iça , q ua 

aio mata, mas abre os cora-
ções humanos pars sentirem 
compaixão doe (racos ou per-
ceberem a dor que assola to 
doa os lares da humanidade 

A MÚSICA sublime, que a-
tnenlsa os espíritos, qua des 
perta oa ooraçOes para aa 
coisas belas • simples que 
Deus nos outorgou em a na-
tureza. 

Com êsaes três símbolos, aa 
•ocldadaa espiritas e os es-
piritas da velha guarda colo-
carão o Brasil nopedastsl em 
que devia estar, como CORA-
CAO DO MUNDO E PATRIA 
DO BYANOELHO. 

G. K. EapAlho 

Velo êle a lnteressar-ae p»lo 

assunto através de uma expe-

riência pessoal ocorrida d o i s 

anos atrás. Teva uma v is lo da 

aua m i e e ao regressar ao lar 

aeu pai comunicou-lhe a morte 

daquela. Depois disto, Leather 

passou a investigai o Espiritis-

mo. Frequentou várias sessões 

em u m Centro, e suas observa-

ções o tornaram u m convicto 

e entusiasta trabalhador p e l o 

movimento. 

Fred Leather é u m lécnlco 

em f i lmagem que trabalhou já 

em larga escala, tendo atuado 

em produções de grande port*, 

tsts como « U N D E R CAPRI-

CORN» , com Ingrld Bergmann 

e « M O G A N B O » , com Ava Gar-

dner. 

C o m G . H. Adem«, secretá-

rio do <Sptrituali«t Council for 

Comon Action», t i e esp.rs for-

mar u m a organização pare edi-

tar filmes dos fenõoienoa hoje 

bildoa, oa quala, s per d o Inte-

résae atual, torn»r-ae-ão u m dia 

valiosos documentos històficoa 

do mov imento esplrits. Leather 

Assinem ai* NOVA ERA» 
um Jornal que poderá 
lhe servir de bússola 
nos caminhos da exis-

tência. 

tem conhecimentos técnico» de 

filmagem e Adams poasue os 

elementos espiritas de f u n l o . 

0 que êles carecem de mo-

mento é o necessário suporte 

financeiro pars o equipamento 

Inicial, assim esp»ra se que oa 

espíritas se unsra para obter es 

primeiras 200 libras esterlinas 

para o I n i c i o do trabalho. O 

r-«to se c o n s e g u i r á cora 

a reoda dos próprios filmes. 

Espera-se que a pr imeira pro-

dução inclua o méd i um Harry 

Edwards, apresentando demons-

trações de curs, Li l ian Rat l .y 

em transe mediúnico, uma en-

trevista com Hannen Swaff-r e 

um debate em que tome parte 

a juventude espirita. 

Imsgine-se quão valioso se-

ria obter agora fi imea reprodu-

zindo os fenômenos obtidos 

com ss irmãs Fox, com os mé-

diuns D. D. Home, Andrew Ja-

ckson Dawes e com peraunall-

dades como O n a n Doyle e ou-

tros. Pense-se en t ão quão 

valiosos seriam dentro de 10, 

20 ou 50 anos os f i lmes de bo-

je, è parte os b-neficlos q u e 

deles advir iam pars s propa-

ganda e Instrução noa nossos 

dlaa. 

Extr, de • D e a o b s e a s ã o » 

Cer ta noi te , em sonhos, entre i 

n um consu l tó r io méd i co e um 

senhor gordo, c l a r o e sorri-

dente , depo is de me exam i na r , 

deu-me a en tender que eu es-

tava com um p u l m ã o Infeccio-

nado.. E eu aco rde i choran-

do. Cho rando porque n&o acre-

d i t ava na c u i a aos ma les dos 

pu lmões , c h o r a n d o p o r q ue m e 

sen t ia novo a i nda e n i o que-

r i a morrer . E oho i a ndo , reze i 

e ped i s D e u s que e q u ê l e so-

n h o (Asse apenas sonho, que 

a q u e l a impressão que tão pro-

fondament- me a la rmara fõs-

se u m a i l usão (ant&stica dos 

sent idos, um penssmeo to va-

go ; passage iro , nada mais . 

P o r ém , o cer to é que aquS-

le sonho nfio (oi p ropr iamen-

te um toobo . Fu i ume v i s ão 

an tec i pada doa sofr imentos 

q u e me espe ravam , t a lvez 

ma is do q u e Isso, po rque e m 

dezembro daque l e m e s m o a no 

rev i a q u é l e do loroso quad ro , 

Já desperto, em p leno d ia , nu-

m a sala d o Sana tó r i o «Vicen-

t ina Aranha» , em S . J o s é doa 

Campos . E o méd i c o que e u 

hsv i a v isto antes e r a o D r , 

Aa i au ry Lou z ad a Ve loao . 

V. Redonda . 13 de agós to de 

1958 

Par 4. ftangrllsli Ss Silva 
NOTA DA KW'AÇÃO: Como o 

eonfrad« Antonio EmttgrlWu da 
Pilva, avlor da nota acima. d*trjn 
urna .xpUeufâo vara tu* falo de 
que foi protngonUta, ocnnrlbamo*-
the a ler a nbrti de C-imile Flnma-
rlnn .A MORTE S SEUS UISTS-
RíOS*. ma o autor Ta: intrret-
Mnte eatudo tàbrt o AeUrminümo, 

l onde o fato tt enquadra. 


